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FOLHA NOVA 

E'uma Companhia que honra 

ao Brasil. 


, 

A Alliaizça da Bahia, em im~Ortdltte sessão, eleva o seu 
.. .. capital para 9.0~();OOO$OOO , 

a ·.60 .0to.'fiob;e· oian ligo ..capilal 

. .- ." ~ 

Estcvc r eunida,: ant~. hOn- . . ••.AMf>Ll;\M-SEAI '~PE~A­ çã6 de mcrcad()Jia~ , Jescont~ 
tem, a Assemhl~3 Geral Ex~ . d e titulós cor,nmerciaes a C,llf­. ÇÕÉSDA COMPA~HIA . · to prazo, j!tc. 

Alliança da ' Bahia, . afim de, 


. traordi narij da'. Companhia' 
.Na J)~rtc que qizrespeito 


, conforme ~!;tava únnunciado.' ás o lwraç9~s da Mde: rCls"elll ' 
 ,AMPARANDO ,OS SEUS". deliberar sobre a r.eformados' p reza naclonal,a ~cfo rrl)aaT 
FUNCCIÓNA,RIOS ;,seus estatu,t9s, '.'. '" '. . . Pl.r.a...... .....<1 , capaCldJd l .d,......: a.cç.... a.f.)

Presidiu a ' sessão · ôar. . da AlIrança, que /,COli: <llltO: . Tambem , foi ' conse~vada ,á
hancisco Marques de .oót!s 

r.iz...ada .a.f...az.e. t.... ..Sé..~..,Hro.s-.. ::e. r.e.' · conta denominadi · .., Rese,rva , . 
. . Calmon, , secretariado pelos . seguros :' '... '. .... . Be.,Cfic'ente . , , ,a'ccrescida ' 'âe

$r5. ·Joaq uim ' Brandão e '. dr. . 
S j" n sobré .b di~jdefldo ' ,an­José Alves C()~ta ; . c~tavam . . de '·~-fO~6:.t r::li~Jd~ ) :~ui~'i . ;~~.;~o.e..:. : . 

nuai. destinada a amparar os. 
. .•PTesentes . ;lccionistas.repre· qllcncras ; , 1. . ... . < 

' frúrcclonarios 'da" Companhi;i, . 
. sentando cerca de quatro mi l - pela perda de aluguéis sob as bases dC:i'reglilamento ' . ·· e quinhen tas acções. .. ., .'. •." . <:te predios; em Cilko de sinis ­ ....•que vaeser, \lpPQrtunameilte...... A proposta estattitar i a,in i~ approvado. . .,.
". dadosostmbalhos, ',' .foi .sub: . tro,~sobrc '. bemfLoriasf~i . ' 

:Oprojectõ de reforma d()smettidáá .:ipreciaçãO' .da a.s ­ tas por ' inquiliiJds de •casas 
. • i· ·Estatutos approvado p'ela As-,sernbléa ' sendo .discutida e . commerclaeS.; l .. ' ." 

sembléa , Oerálda ' Aiti<>nçaünanimemelltc approvada: contra risco~maiitimos 
.vae subir ·ao 'Ministro da -'=;a'~ ,e flt.iviacs;de· iner2'adorias,va. 
zend;; porintermedio da Ins.UM CAPITAL SEMPRE .Iores, em titul~s, 1 em mo~da, 
pectorin ' de Seguros, .0, . C RESCENTE ' ... Iucrosprovavels, .etc.; . ••...:. . . para 

Dentre, ós irn(Jortantcs POII- . .' .'. ..-:'" contra risc9scte Estra- .•'.' • seu dClir:itivo ,e legill cum, · 
tos quc ' coastituem li refOlma . da .de f crró.;. .•... . .. .'. . ." priment.o'. 

.está o augment,oQo capitai de ·.valores.ror via àe- t~mo ' se ,apura, a gestão," 
da grande empr~sa bahiana, ·. '; do sr. ,commendador Francis'­
que fOi eleva<,io ri .~s. . '. , . rea . contra risco 'de gu~t~a; . . co José 'Rodrigues Pedreira. 

, 9.000:ÜOOS'destafórma realisa· . '. revolução, sediça~; ' túmultps que se. firmoú, entre nós, um 
do: com 6.000:000$ do capital Popl.llare.s e ' roub~; . " .." paraqigma de administrador, 
já existente e pela:transferencia ,'--.., embarcaçõe~: em viagem :" ·.condilz a grande corripanhia a 
da conta, d.e Lucros Suspe,n' e n9s estaleiros, Ib, aeronaves '. uma situaçãoinvejavel que, lá 
.50S para: acorita de capital , em construcção. ' . . " '.' ... fóra, vale por uma cfficlente 
da import~nci á de 3.000:000$, . ' Ainda fiCou ~ Directoria ' propaganda e é motivo de 
d'evendo ser emittidas 3.000 au~orizada a effe~tuar asse- ', , orgulho para este Estado. A 
acçôes de 3:000S000; cada gumtes transacçõrs ': 'compra·' , ·.AlIiança· é uma das melho­
uma, integraliz,ádas, em favor , e venda de ,,íiPolic~s da dili,ida' re:; realizaçõ,es da Bahia, pelo 
dos acci~nistas, na proporção publica, de predi~s : e outros , , que damos parabens aos seus 
de 50 0;0 das acções que ca· immoveis, empr<?stimos ·sob " accionistas, e ,a direcção da 

-da um pos'súe actualmente. -- -hypothecas de imr Oveis. call- . '- -~€ompanhia. ' 
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I, I
Impol'tHllI te~ Caso l.explloave)}r 

I', Aa turmu de prophylaxla VIRtA-aos ­ - ~ ã - ' rlllll aa 011888 dllll rUIIII: Vlaconde de 
• Ouro Preto, Luiz Demno, ,Alvea de 

Candidatos naéion888 · I Cidade de Uundiahy ~~~~~~~fl~~::"~J~~ ~:o?~:!~~: 
da HeroUlo Luz, General Bltten,

.' . '. ' . . '1 , _~, , oourl, UruManga e largol 13 de 
RIO, 27,-() Centro ' Político Mato e!7 de Novembro,1dos Suburbios, enviou 'aos ·/ta- N . t' I { nl€ZUS eo lnenor ((-J Umel Ja::-;u as .c.. ' sE"lÃO' DE LACTIClNIOl:i,tkrs das bancadas ,dos .Estados, v 


que apniam as i:andidaturas dos cadeiras vômTI, o nle~l:no a00ntecendo ,
~!~~!~ir1~t;; ~::m~n:~~a 103I,o~:
drs, julio Prestes e Vital ,Soare!'>, d' b' \ t V' 1 t 
cópia da moção de applausos, com os ema18 o J b OS -- '10 en ti " lABORATORIO 

approvada recentemente enigran- chuva de pedraR~ amü~l"a des- Exa~e. 1 ~c rUeriscOsa ~ 
de assembléa de eleitores corre· II '( 


ligionarios dessa aggremiação da tru i r o red io 'Váccioaràm-sc conlra f\ \artol6 10 

Capital da Republica. I pC88088. ' 


Accu~anddo 0, recdebimentopde~-l À····" ', -" '- - f ' '., . ." " Nó ~!atadoliro Publico rOiam aba . 

sa moçao, estma a , aos .-esl- I S O PAULO, 27 _. Os lornaeslo, -pegou num livro e prinCi piOu tidos ,11 bOVln08 todos.cm boas con­
dei; tes, OovematIores e Chefes Iri!latam um facto curioso CJue a 't' r. ..... . . . ' '. dlçllell plira o()oosumo. · ' " 
da . Pulitica .Conse.rvadora ,dos I está acontece~do em Jundiahy, borrecend!!-se largoll'o cpot- . VISITAs SÁ~rrARrAs . 
ES':I~U" o ,Dlrectono. do ,Centro I Desde o, dia 22 do corrente, se ,a tocar cllInnete, .... . '. ', Holuls 
Polll,lCO d9.S.... ..uburblos . · e , scll l.uma casa daquell~l , ciJ at.l ~ l:S13 t X,b.IC " ... . ú q .·rto e a va-. . Pe'J~Õe8S .. .n~ re .ua
Pre~IÚel1tc de ,Honra, o deput~-,scndo, segundo diZ ,o povo" ata- ra~d;)uma lanella, que l1 a, occa-. ,Car.'B 

do AZ,evedo bma, receberam dl- l cada porphantasmas, ' siàp Sl: achava aberta. .. ...: Dé;,osÜu.; 

versos trlegramn\n~ em ~esposta, Uma verdadeira multidão es- ~ois bem; pOr ali l?assou uma ~:~:ae~~~:~ 

entre 05 CJuaes os seguintes;, taciona durante horas a fio de- pe?ra grande, que fOI catur so· 


«Camara '- Awadeço mUIto fronte ao edificio, para apreciar bre a cama. ' · ..• .. '. . 'INSi:Í'J'UTO PAS'rEl:iH 
,penhorado o envIo da moção o phenomeno, , Meu marido, então se levantou Contlnuarnemlratamento , 3 
de applallsú approvada por esse Um vespertino interrogou D, e f6 i ao quintal, penssandu qlle Autopsias de .coelhos rabicos 2 
Centro, á altitude de apoio as- Aridrea Ferreira Rosa, dona da foSse algum 'ladrão. _ ço~?_cu_I_4__-tl~_~~.c~~u_lI_flx_~~_~ 2 
,sum ida pelo. E;stado do Mara- casa onde se está .dando .o fac- Outras pedras : cahiram sobre ~egresso a , S. Paulo 

nhão. quanto ás candídáturas to: . . •...... • . ..•.... . .•• ..... . o. zinc"ôeeutras ainda eram <I /i- .' '_ do 

erninentes ~rasileiros dr~, Juli.o . ~EIj não. estava ~m casa"':" radas '.. violen.t.ameille contra..... a 

Prestes e Vital Soares, a presl- esclareceu' - nem meu marido, cerca , " . '. . . Conde "Cr'espi 
dencia ,e á ' ~ice-presíden<:ia ~a \Tinham?S sahi90' d~ixan~o , em FU' transida de pavbr,puz a GENOVA 27 - De re-
Republtca, Slrvo·me do enseJo. casa mmha' mae, Vlcencla Mo- orar, ' . .' '. . . .. .. . .' gressoa:;Sã~ Pauloi segiram 
para congratular-me effusivamen- reira e dois filhos, um pequeno e PC'rtode ·mim ..tombou .uma .noDn..nle Verde .p capitalista 
te comvosco 'p~la acção patrioti- \ outro maior. ' _' pe~ rarnarl11cire,Um r ollCo gran ­
ca quanto efflclente que tendes I: Quando voltámos, cerca de 9 de~ . . . . .' .' .... .... . . paulista conde Crespi é se­
desenvol~ido em pról ~as I.nes- , horas da noite, notámos que a :·-E as " olitraspe:uas, como nhora , 
mas candidaturas, Cordlaes sau- casa se achava desarranjada, são ?-foi-Ihe ,perguntando. No ;mesmo transatlantico 
daçôes-:-Dolllingos Barbosa-Vi- \.. Na sabbado passado eu a ti· j-Nejam - respondeu d, ,Fer- viajam ainda para , o Brasil a 
ce-presldente da Carnara qosnha lavado, e encontrei-a toda reira Rllsa...,.sãO todas pedras viscondensa: de ,Moraes é a ' 
Deputados, teader do. Mara- \.suja, chei~ de pedras, '. brancas; pare. ceaté . ~ue foram ­
nhão>, . . -PrevI que algo, de anormal la~adas, Com eIJas '. vieram 'tam- Lidia Pignatari. .! 

c Deputado. Azevedo LI!'1~ -.1ali acontecêra, 'e procurei minh!i bem alguns cacos de telhas ~o· . . 
Agradeçe I?~nhorado prestlglO~o mãe. . v~s. Depois 'eu e meu mando Foi condecorado 
centro poltlico suburbano Dls- EUa se eiú:ontrava na casa dos vimos uma bola branca levantar- ,o 
tricto Federal , remessa moção vizinhos. InterpeUei-a sobre a sei, para cahir novamente ao chãO. ' Presidente Leguia 
applauso candidaturas preclaros causa daquella desordem e ella Examinei-a e vi , que era uma ' . 
brasileiros julio P~estes e Vital me disseque, podiam ser 7 e fronha suja, que eu, á tarde jo, , RIO,27" ~ Telegrammas 
Soares, dando assIm demonstra- l nieia, niais' ou menos, quando, gára no quarto. de Lima referem qu(! o ge ­
~o indefectível patriotismo seus j uma pedra ' cahiu, batendo vio-' ,;:--,o.:....Mas ' a casa . estava .ás ' escu- neral Ibanez, ' pr.esidentedo 
dIgnos membros, que trazem tão I lentamente sobre a mesa que sead ? A $enhora 'e .seu marido não Chile, acaba .de . conceder ao 
valio~o apoio ~m pról da .causa.l achava na varanda, . - '- viram alguem. ? ". Alguma cousa. . d
da. VIC tona na~l~na.I Q uelra a~- I Não se intimidou com a quéda que.osorientasse ? •.., '. dr. Leguia, presidente o 
c~lIar e transmlthr aos demais: da 'pedra, que talvez se tivesse - .Não!A.casa estava ceslá Perú" a, m~is alt,a ' co~d~co~a­
~I~nos membros do. Cen.'ro,PC!- 'desprendido do telhado, coisa ás ciaras. Temos ' Iampadas '. na Ção do paIS, cUjas '.• Jnslgnras
hhc~p~.te~os F11h' COJdl~1 eS~I" facil de acontecer, pois que a s~la, no quartoe,!a varand~;T6.-. fôr~m e_ntregües . em · s<?lenne 
~aancada I~:hfana':' 0, . eaer a va~anda~nílo é forra~a; ~as de- d~s estavam, accesa~. Não.vlarnos Iç~nm<?ma ' .pelo, . e~b;lIxador 


pOiS ?u,ras pedras contJ~uara~ nmguem, V imos 50 .. que passa-\ Flgue,rôa Larram .que profe­

RIO, 27.-Por iniciativa dos a cahlr, cada ve~ e~l m~lor nu vâm peçlraspelo ar e que amas- .riu no actô .um eloquente 


5(S. Renato Fontes, Inspector do mero e com mais vlole'1CI.3 , .' . s4ram latas eumabacia que/e- 'd" , . , . ' b" : '. ,', ' .
I'd 
-Não ha por aqui alguma ca- mo. s.. ..' .... '. ... . .'. . Iscurso so ~e a . p,er~ona I a

Trafego da CompanhiaCantareira d d h geado e sua
de ViaÇão Fluminense, dr,' Mario. sa em construcção? pergunlaram T o<)aarouf!l él suja, ' panlll>s e , o ome,na " a . 

.Cabral, engenheiro da Estrada a d. Andréa. Ferreira~ . . ~!S camas levantavam.-se pelo ár, a~Ção ,· ~o sentido.da harmo ­
de Ferro Central da Brasil epre- -.- Ha. Está sita, porém, á rua fl.ando tudo remexido, numa ma ', chIleno ~ peruana. ' . : 
sidenle do Bloco Ferroviario'ju- Prudente, informou a dona da C( mpleta desordem. ,' . , ..' 
lio Prestes e O Expresso, orgão do casa assombrada, - 05 tijolos e O meu menino foi pegar II seu , 
ferroviarios marítimos e portoa- as telhas tícarn fechados dentro bqnnd, que estava sobre a janel- 50 de 'um cinzeiro de chumbo­
rios, por seu redactor-chefe, sr. de casa, Bem' se póde ver que laI e um balaio, arrastando-se, em- voava, dava vóItas pela, casa ' e c 
Frederico Penna, installar-Se-á não teriam sahido dali as pedras p6rrou-o. Minha mãe, qlle esta- berço ,de 'meu peqúerrucho ba· 
hoje, na séde do Bloco dos Fer- em questão. . v, c?m . um panno nacoabeça, ,.. .•. Ioiçava'-se, sem que ' :ninguem (J 

. roviarios, cedida pela sua . Direc- Uma fructeira que estava em s~nltu que alguem,que nós nao tocasse. ' .' ', .' 

o
 .. toria e o Bloco Maritimo julio cima da mesa foi partida , por Jmo.. , , I.h•.e ar.r..a. c a . t.a ,, : Depois abàndon~".I0s... s . .. ..n ...av.... .v iOJe.n..... . . :a ,casaPrestes, com o intuito exclusivo uma pedra. Depois tudo se cal- ente o panno da cabeça. ...... . e durante toda a :nolte ouVimos 

de suffragar acandidatura do seu moú. · .. . ÓS travesseiros 'voavam pela:assim como todos os 110SS0 vi, 
palronci, ' .' . Nesse interim nós chegamos c 5 a ea cama andava de um la, ,sinl)os, obarulho infer'nal qUI 
. Os iniciadores pedem' I> como. eu e meu marido, do ao outro doquaito, e, no' Im-as pedras faziam, ', abatendo· SI 
. parecimento d<! todos os ,"ariti - ' Este não é supersticioso, e tl nto, ninguem a empurrava, 'fragorosamente sobre o noss( 
mos. não acreditando no acontecimen- Um cinzeiro-- imaginem o . pe· lar. . ' 

, , 
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:olllpan la Nau on~1 de NBV' gHÇA[j Go tewa
Pharmacia Santo Agostin~o . Porto de FlorlCl ('pOlI' 

IJ. Augusto. de Faria I 
.. COI11 $t!veta exatidão 

·;TODA RECEITA SE AVIA 

(.hem tlYer .de .""Ij:u 
Prlh cn:-.ta hr:\sill:ira 
[)c~'t: preferir oS ·navio,. . 

1.. Da C(ltnr~mhi<l Cl)~tei'r" 

t 
{ 

<.) lltT 

()lllT 

s(· I le\)" qll\:n:-l1l f iei!!' 
D l: 1l1lJcd:l hóa t: legal. . 
I-<lÇ,IIl1 I;i IJl11a il1scripç<jo 

. \!;; C:ll~dit(J .\-\lIiufl Prr.diaL 

Cincl) allllos cnlllplc t,, ' :Igula . 
· NL~~:l hella capit<ll, 

Sempr..: . pag:lIld" .os "nh P' t:lll i()" 
A C rl:dito MU!II /) Pr..:ui al. 

· (\té ll1edico"s ~Ie graç:i. . . 
Aos ,,:\(:IIS SO<':10...<; · (' 1)1 :g..:rar: 
1 <': .I.ll dadc) :>t.'11.1pl:l. · serihor('s, 
A ,Credito M,ittuo Predial. 

'.Socit't!adc ct~ ' Sórtei()s 
No mundo :nào h~ iglléif 
Que 5(' l)aSsa ' .comparar ... 
,A Credito' Mlltüo PrediaL ·· 

St· dc:sejaes 'reá",ilt'l,1te '. 
· U 111 velÚuróso . Nal,) i 
· f. '. tempo ·.airJda, iilscrevei:vl')S ' ". 

.'. Na Credit,oMutual PrUl iílI. . 

... í=açanl.: ~í< lI;~a inscri!>çào 
- ,J~a Cr~dit() ' ·Mtltuo Predjal, ~:. 
. ,,,A. ,rJ1a i ~ séria, li mais ql1erida 
, Desta . ~. Io~a· capital. I · 

I 
Serviço ~(l11lpkt(; l' I'<lpidi> 

. De carga~ L' pa~sagt:i.ro .... 
TantQ p'l-o~ f1()rtn~ do (N( Jrte 

1r ;c )1110 do Sido hril ileim~ .l., sae'p'ro Nork · ,js quintas-kii'j,
I Dóis e clmc ('. v in'te e :dois , . 
:1.]. Para (> S"I IIl ( h)~ ()~ ~ahti'éld()b

E <::gtlaL'~ ti i:l'" tlt:p()i:::. , 

i I T}11 agl'llrias ·· I~,I': ,'idild t.:b . 
;I LIJorafleas 'br:isJlell ' ;I~, . . 

.•.P....il.l.rT.<I as ca'rgas- IIHlf 'lIC, 1.1 · :lfq~().•. ..
LI w: a" IrrItas . .... ~tl·;i!l gllr;!~. . . 
, ' ,' "," ',", 

. I P'I'<I VI:ljar CIIII I ( 1)Ilf<>rto .· 

. Pr<l~elltt:/I'( ) l ' !l' t'~Sllro~o 
O eflc1<:I'l'~ (1 I' Costeira 

Ag't'llk: ~.~Ilt( ,... Ca rd;):-io; 

. JÜrecebemos. : portanto> 
Tudo o que lia 'de ·rllelhrSr,. 
~ovidadeerti . IÜjatl > ' .~ ' , 
TrofJic:aes c 'de -fresctHt. .. ·, . 
.~. . . : 

'i' 

, .. 
·· Caf.Cnll(as· typo ,leve· . . . 
. Brins em t:>raoco· ç. M~rias . côrcs' 
; Gravatas , fJrovoc'~dofas. :'::' . ... 
'. Da. attellção dos: leitóics: ' :i'­ . 

.~ . ". ' . .' 
~.I 

'..Lenços. .bengalas; chapéus 
. Guarnições - tudf1 famoso! 

'..-.- ' faç..ani; pois, umavisit;l ' 
. A' Alfaiataria Cárdoso.·· : . 

J .. •... 

: c.' 



I 
FOLHA NOVIA 

-a o 

Pelo desporto I 
E' eaperado ,boje, oom graode ao­

ciedade oos meloll desporUv08 desta 
oldad!\ o IM.. do U..""'" PWI· 
8dll OItUi de )oloville que vom en· 
!reotar o 008110 oomblnado ,orgaol­
INIdo para e8lMl fim pela 'FederaQllo 
Catbarlnense de .Desportos. 

O Jogo terá logar amanha domln·'0. Z9. no oampo .do Oymnaalo ·on· 
de sorá dlspntado um bronze dono· 
minado Commatulanu Lopeo Vlli,o, '.' 

O objectlvo dr-SRC \.lteres8antl88I·· 
mo encontro é /I ('lIcollfa ' d linltiva 
do~ .n0880S mais ' bnvelR tecbnh:os 

Grupo E ~colar 
Francisco Tblentino 

Tres annos 
Ser-me·ia rematada ingratidllo, 

fugir ao grande ensejo que!:!e 
me offerece nessa significativa 
expressão commemorativa ao ac­
tual governo fecundo que Santa 
Catharina se ufana . ,de vir exte­
riorisar o meu sincero reconhe­
cimento pelas benes~es tr~buta­
das dur'ante esse memoravel Iri­
ennio que se fina, ao Grupo Ar· 
chidiocesano S, José , que dirijo, 

do .rutebol, para (\ '00" quc.!ormarA . 
o .cr4$M que Irá representar . o ' va-,I 
lor do nosso desenvolvimento es· 
portivo r.o cal\l[leonato'.. nacIonal 
que terá logar' ('m Porto Alegre, 

'. . ,\ lucta será renbldissln18, [lols o 
clllb Joinvlllenso, é comp(r~to de ele- " 
mentos, orgulbo do 'n08SO eSI)(l.l'te ,e 

' ..sperauça de todos nÓII nessa .e",·. 
pressiva e, /111/1 're[lresentaçllo ondé 

. \'iI . ) ser e8colllidos .o .Jocumbidos.,os 
~;:;';~i8jogad~res ~o . U""'''''.erul 

: ' O'colillJlnadoqllú 'I Fe.dera.;ilo eS'1 
tá orgaui'ondo para disputor.o bron" I 

~" a.""mandall'- J.qpu )'itôra, é· .com.).
p'lsto de vIII OÍ'O~06 · eJeUlénto~: · os. 
mais. impurlHntel' to. teuolfstas..' .que')· 

.pos8ulmo8 actualmcn te, .mas o 'quII' 
tiro temlvcl (} vem treinado do , Ua ' i 
~ decerto irá dar o que fazer aos I ~. ' 
DORSOS rxpoentes maximos 'flo um, 
lJ . t . te.bolesco d. FI IlFia. n.o .. III1. I·..·•.ICO.c r.o. . . .e' ..p O ..·' " A.lgnilicaçilo desportiv/lda lardo 

. de d() mio~o, Ilmanb.leslá dispertan· 
.. <1 0 ornnlor iotcre..ssc.' ..•.iárna.i.B... ver.i..!.l '... ,.cnde no UO"80 mt\Ío, porque, .além 
de cabe\' 110 uam viclorioso"o lindo' . 
trophé0 'qllo será a g iori !ldo e8!or~ ! .. 
ÇQ do l!flfun que se __cq[J.Quzir .com I". 
mall hrilhantismo. ' c demonst rliçilOI . 
(<,chnica ' o. que ·redltndnrá in!alUvel I " 
lTI;ntt' ..Pnl, \'ic toria.,... v ~ e _er um J.OgOI · ' 
tlt dÚ""QuU'. .. '. 

' 
'. T

Sempre ' ó costume t1lzcr ·se .que1lOr
. 
as, I UI 7:' ISI1'/ UI ( U a e . 

.. ,.m t01111 u cspeC'Í€ d o jogo é, prcéisO l'ãO do GI'UpU [scuL,r rr'iii ... i· 
eXIstir _I<!, como aeont(lcen com o ' ' . . " . ' . 
Iklonh", ultímamente, em .". Paul\" que r e'vestiU . l'xfraonlmarza 

que, serido derrotaq.o por desanima' preSelltes a/UJlI dosr. Presidi ' 

doru COl1tHgem, tornOU'8e. ·orgulh.o' , , ' ' . '., . . . ;. ... , 
~amente ' vctJccdor quando CIi!rentoui das as a/tas .autoridades esta ' 


·0 _ale" paullstHno! ... ' . .' ... . .·1 -""'· >0· ' . P 'd t '; I
J 

... .Talvez live~sesi do maIlJ",. mas ha l -" ~ .. . ' .'SI . ..'. res! .' ~n , l ~ SUa} 1 

q. uem RU.irmc ·. que () respeita. vel ' .. ...... .1..0 ' .,I.E'.IO .(.lm, a~. Yessaral' l . .(.. ' li.quadro europe.u estllva li'''' IOrU•.,. . . • . . ,. . ;. '. ~. ". '. . . 
MesDlo. assi lil. a a88IBtenclll.d·~ ·. , :.." -----c- ·-.-.~c'cc,~~,,.>:, : ., . . 

. 11m jogo de lotebol, sobe recoobe I 
4,ler o valor dOR seu ~ jogadores, ap· .I·· plaudlr e HS vezes .. entbuslll8mar·.se 
com a ftetuaçl!o do proprio derrota, ____-:===:::=:::=======:;=::::::=::=====:-__
do; é qua ndo cbega omomen.to dI! 

julgar'llc a nusen.cis !le sorti'\'" Sa-o ".e'~o•. 


t l ataquo de dois clubs que se re' '1 

commcnda in .peloseu locon!uodlvel

destaque EC!Dpre teve por Indlce 
IlrrebBtar a a'i8lstencia e lazer ' .1·' . , 

. ~;:!Ia::~d~fd:~~0~:8 J:~:~~~f. 
\"~ento e conducta d08 Jogadores. 

O (Jazi{u vem prep.arado·para con· 
qul8tllr 08 mais. veblimentes applau·
80B 'de .todos qO!e eiltlverem amanba 

.usl.!1t1ndo o mai,, · 'importante ' 110m. 
bate IlIl8110rU.o desttl80no. ,.. 

Virá na espectatlva JI.o .acumular 
conquistas: Da ' disputa ' do broozeque é ô marco .dQ vlctorla da : tar 
de o representar ll ,competeDcladoa 
ReUI elementos para li esc.olha· 40s 
embaixadores' do 001110 esporte ' Da 

. 
' 

. . '. ' '.' . . . .. .'. . . 
Cm'ZfOYlile Ilolicidnws, 
' '. ., 1 . . I d" 

2õ- Estli notif}i1do que chegaram a Pará ae primei­
rna levas do cmigl:ação nipponlca,! .' • .... .. •.. . . 

Sabe se que a espectntlvã de scrintroduzidaoaAmazoola .Rio Grande, sólicilado que, . pôr 
a colonização japonez8, C'iU80U certo cscaDdelo, nllo 8ómen: (:ont;\ .do · saldo: lÍo ', produtto das 

. . d B .' . 
te ' oa Irri'prensl\ c~rlOca, mas em o~tros Ducleos o , rasll . taxas addicionaes das ' 'linhas gac. 

.. ... Dizia se que o l,apoooz é um povo multo feio, e que asTrariticlas; .Ihe sejapermeUido Ie- " 
sim ·viria ~areillr a O'01IS11 1"1";8.. . ; I.. .• .... ... . ' . .'.··· ··.1vantar .~ 'quantía de 1:25();O~$ObO ' 
· Essa 'era, se.. b.em nos , .recor:l.a. 1l()8., 11... al.lega".ão ·mals.O.·..sr.. V.lctor-. Kond,.,.er, ...de.pols de.

I' v I' 
consideravel . contra li medida. . J . ... ' •.. . . ..' oU,vlr a. nspectofla fcd~ral . das 
,. Mas" R verdade é que umll .allegul,ll1o.ie t.!tl ordem era, Estradas, resolyeu autorrzar o !e-
iDt~lrameDte ' rrivolli . .... "1' . . .. .... .. ' . \lantamento'da çjtada ,vêrba; alll1l 

vislnha capital jl8úcha para 'elevar " . ,EIn. primeiro lo. gar , D,i1o.sor. li demoals ,accrescootarnios de :qu.e a.que, lia , ferrov. ia" POSSL. o ae ll no'me OI, Irlumpbo , do: Ca'll' 
peooato Brasileiro qu~ "Om denodo 
e a1t1voz ae emprehondem cOllfll\o, 
tea no seU dewuJl8trltdo v810r, miais 
de UlIla voz conflrmlldo, . ,Aeatrada para o campo do.' Gym· 
n..lo é pola "18 ~Imlrantc f'.amego; 
, O SDCCe8ll0 sér' relumvl1·ute... ­

" banda musicai dl\ f'ol'Ça: P.ubJi' 
lia esJar' abrUbautl\ndo /I !ea.ta 011·de JURtamente tadoM. contamo. com 
A comparencla da uúlllla Hooledad.e 
cujo canCUrBO cbnstltulrá lmp,ortan' 

uin .el~mooto pour.o esthetico á rnrmaçl10 dt) ,11011110 , povo--: .faz.erflSce as ' desp~ZIIs . .'om as, 
·DOS, que ' já' t~mu8 typ08 ta.o dmer~Dte8 .: obras e melhoramentos; 
_. NlnguolD poderá dizer que o 'odlo ou .0 .negro que eo, . 

I d \lIDALOSEtraram como-e ementos · ,e uma .parte .de' ooslla raça; seJam ' . . 
mais t'stheticolI do que OI! Japonez~s.·. . .: ... '. 'I, SAW{ 'DAS SENHORAS 

te elltlmulo aoK dedlcadOl -..n_til que temos, o que 008 cumpre é tralar do povoaI ·o, . .' .' 
catharloellse,: '. 08 Japonezes 'DOS servirá P!U'j' resolver em parte, o pro. .Elal pOli, ao campo do ; GymDulo
QliI,"lr o maior preito da tempo. radal blcma e íSRO será .umll .grllflde co NII ' . . . 

! 

Vale a ' pena notar ·que essa ) j'.,!occupaçilo de' bellez8, 
'de arte,' de .eugenia, etc., flc8 mUif bem n08 pBtzes de larga

I lt I t d E d . U IdpopU açlló e cu ura requ D a a, c mo os sta os· o 011 ou 
aS .nações dn · EuroiHl. · . : . ' .. 

A· n6s . porém, com o vllstissl o têrritorlo desbabltado 

embora sem a competencia de­
vida 

Na passagem pela vida é imo 
mensamente feliz o .ho,mem que 
consegue I.egar uma parcell<i .qe 
Jmor ' á cal id?de que éó cami· 
nho flciridoindican.do a ptrpe­
tua ' I/entura dns'· nossas aln1as ,. 
, E o ' espirito ' phiíiiit;:-opíco~ 
jovell que .nas redeas , dü govcr, ' 
no :issignala hoje \Im gr;jndíoso ' 
ferlo, nier:ece \> .mai" altivóf'óprei­

"'1\.)de gratidãQ que, nilséidodum 
se.ntimcnto ,s~grado, báiHr no co­
raçáo de. Ic:nras creafl lras desam 
parada~, . hoje vendo na pen'ona~ 
IidadeauguS'ta ,do eminente pn­
triêio <> inm:gilV~1 propugt:tádor 
das causas nobres. , ; ....... ; •., 

.Não ·rnedindaesforé;os pAra 
atciluar ü ' sofffi tf;'c r:rto •cos que 
an'ceianí · . '~inashiceràcomplacen~ 
cia, 0sr presidentl! Adoifo .Kon- · 
der \ 'ae 'dislendel1do o seU,ahne- . 
gado amor <l todosos r eéari.tos. 
o'nde a sua presença e o senaü, 
Xílio, tonstítUfUm verdadei ro ' 
balsámo: . . 

QUtrO .deixar aqUi ex pressa 
mi nl1a g ra tidão. .•.... ...... . '.' 

Sem séi queas palavI3s com. 
que ' ilosutilisam()spara ·.trail s", . 
mitliro 'nosso : .1: ensámen tollã,Ó' . 
ditem nunca dó qU!!,·..Va c nüma 
alma r econhecida p or beneficios 
que .se aprçsentam com .. asubli ­
me sigl lificaçãO comoso em ser a 
contribuição expontaneadasa!; 
IÍ1IlS bôas: .. :. ........ . <.' 
Frei Evarlsto 'Schurmann 

Para .melharãlilentas 
....... '. ..... ... du....ma..•. ..' ... . 


. ' . ' 
'~ e stra.dli de F~rrq . 

.RIO, 27,~Tendo a CO!1'ipanhia: 
de ESlra(ja de Ferro S~ Pàulo­

. ., ..., ' . 
,Ph·.-rJ11acla . de '· Plantio
E ' · stá ~e pernoIte ' hoje, • 

pharmacia Poplllar, e · de .plan­
ta-o' amoa'nh"a-: a uQ->el'n' a, .am.­

.lO I ~ 
pas sitas. á- praça t5 de No~ .\lembro. 

http:flciridoindican.do
http:allegul,ll1o.ie
http:Kond,.,.er
http:al.lega".�o
http:omomen.to
http:entbuslll8mar�.se
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NO TERCEIRO ANNIVERSARIO 
, .' I 

DO 

GOVE o AO L 
::;IIIH' lS <1(' ~!'t"lllbr", dlltll primo 

tlt~n ('\ rl'eundn, q l1(~ fp("ha com l'ha , 
'c\ UP ()llr,) \l j' n o no d... j.!OV(\1"HO ~ 
do llIuhtrl' I'Ntlldu;tll dr, Ad nlpho ' 
r\OndL't. I 

(juvl'rno hl"n-.uh) t.' dI' ilt'.;JO. lj':e 
"lJIl'r/lI" UU h~l<l (\(' um ambÍ<'r.t.> 
fIl' tralHilh o. r!l' COJ1rI UII ...·H v d L ::-ill 
l'i'rhtml f'. \"'f:lr,'l:i'lo do major pn· ... li-
I!il). 1\ l!Oo::-HÍ('r H;i)(I ....... " 'lU" na :-.ua 
Iflurcha. pr(lgrt..·:..-:l ~\n. nà" ell l 'P lltr.l 
kLrt't'il'Hl.;, por' Itla l~ tllrJlllfÜ-l\,"j,.. llUl' 
l.'--t ·jHLU, qUl' dt' u'r:hamos ~C'll.!-- pH:,:-'(I~ . 
e que o rtlçam rctrnreder uma A<l li· 
IIhll fll) FOf' U 111 mp proposlto t1",UM 
ll,tl r J'''l'l t..".ir.lI ..âlG.tI~.'IW 'Ü,,'iJ U.l' f" 

..\ 'Hl~"',H!l'lI1 ti n :~ al lO O d .. go\,pr ­
rlll ti;, :-··.Ia t'~a CO il slPuP 11m lH'rio 

ti\) aUl','II, dt ' ac:tivid:uil ' . dto pa to 
 ,I 

(!p :.!'l"W !"J.tl. ;\i~rU : . .... tIU..l" d(' ~ :l ll(I 

1,1 LaP:.lrlllH 
{;m gll\"t'rnn. qUI' \'!n' sob {) fl' ' 

"illH'u u a· \ 'rdl 'rJ! IIp Ull'piLo. lalil,~dll 
7111~ 111/11dl'S da dPIIIHCJ'aciil, tHl0 \: i · 
':.' para ai. vi \:e para a collecth'j .. 
di.ult' dp UIII pll\'O. cl,uquistanlÍIJ ap 
l da ll~{)~ U adtu':-.clt'S, dt, "~'::1pathiul-' 
;, di! H)[1i7.~d f· ..;. 1't'\'t\W10·hH IlH obra 
~r:.1l1di,,~a l ' i Ol pul:-.ivH, c\1' seu ap- , 
parp\bamonto politiclI t' iu\'Pja"'l'l : 
linll udmillist I'Htj';1I . 

Sünta Cathurinn, tem nu menlah· · 
uaíÍt' pujante de :--. t'xa. um g't)Vt'r-! 
li ll [llrlt', eHcr"ôcII L! tJl'tn r/ripntauo.; 
,"<paz Uc Cllllullzir o Lstado, ate a .. : 
rim uo quatriclIlJiu, llelo Camiul1<' ! ... . .. ' , 
(','C ,lI t' s.'guro , du trab!1lun , !h hon.: ["fl,i t: ,cio, (k:I~);.':)tt: ,: hom illl1l,~n, ;, ) ' 
,' li .' da JU~l<<;a, _ \ 1)0" ti" d,'", 'ilj)''!' 11 , ',h, (.' '\;au '\s fll' "I "-'C5

(Jllilntlo trHliL! as uaçuer; ~ultll!o\dll i_ -, ~ ... I .... ! • . ,t. . t.. . ~ ., .... .., ~ 

KONDER 
da 1'U m"ih, a 
c;:w Ull~ ... (,u... 
1-'HO atrpc'lu t-!, ti
"I,,,,,.,,, 

estiroa " eouelderlO" 
(' olltl'rrarll'Oh 'lU{' ib 
nau lhe· rl'1!'1itl 'um I:tl' 

rao í'I(,\ i1dl~ l' (I nllrtll'rCI . It,' hp 

lL f'fÍC'i 0:-'. J'l.)ul il..:u l!v.. lU' E~tdLll', pnr 
s , 'I( '1l1<' , rlilrir-llm 'ri I .. ,'riu enu 
Ilu'rul\ ~ 1110 flllr um. lio (jl~ütadn 
f'toipaçn di' 11m artigo, tic-a, porPlh. 
ao jui'í.1I 1111lj~lr( · ;al \' jUl:iticl'iru. ue 
t'Cl(ja 0111 ('. tlt;tT iHI' Iiht', L) !·h.t f , ' O 
nta~('uhl (·ntttlt't.(}ldl.l fJl1f :-<. "\ .1 at~ 
he'jt· . li a i n~t'1 t i' t' pHtrlfjlJ( li ('i 1I1pa­

nha cl,' I'('ali",,:,,[' ~,'tllnllhnulJ, 
('ulIl ti :-,I'U i,r(·~tlJ.{tfl IlHlrtll (> a :-.Ua 

fl,but\tl'cid'L i ntvlhgpncm. !1 'dHl" a::; 
ffJr<;ilS v t \'a~ do f' --{ano. 

...... (IX::, r f'vf'la ÜIlI l'~piJ'llfl d(, (-!i h " 
r l'lIt ~udfl'4 t1 ;.{' ~IJ:-· da 3Ul:1 \ ida~ 
qut' ;· r : llhlil' :~ qur'r pl·JVari:1. tJ·nn.!"ra· 
n ('{' ~I [ní~1 t ' ',IIla fJfllltIllllit tll fln· 
dade e de t'ol"lI.::1L1 qU(~ m:d ... aiuda 

Lo!'il i:a " ~'.I!..!I ,uld('Ct ,. no ('n, ('p't n 
dol-' :-I('IW pUll ' j{ · ltI~. 
. :..::. <,"Xi!. · nãq :--(' or-,!ullw. n( In tÜ(J 
pouco ::OI ' (,11\'a;d~lce da ~lla posição 

' nHicial. f " :-..empCl) (, rnt):-,rnl) h(lmeru 
na h18 :-·implki(h."d p, Cl'fCHdu de 

. gt'ntílf'zHs t' :ulla!lilirlnd(ll:'. () Inf'smo 

. cl:1tiw.rincnsl' ~in(" ' t'u l' Ihalll). lJ.pu 
I dI' I('ahladl ', rn()dl'~tll í,~ bondoso, 
' pOI: inftnll' f' 'pOI' ('x".pllpnc:ia 

[b\.f> u " f'Hn\('l t'rb ti<! lI. nll"d~ hE'llo, 
. maifi .~:H)n·'cjaYel. lia iiua vldu. (I inais 
' rico patrimnni .. d,' "irtud, ti I'xcel· 

, i 'as 'lU,> orn am a >ua lrl)l1l<' ti r! mCl­
~. di·, Cid Cam· ,'U, p dl' pSl<\,li,ta " ralo ainda muis 
(]' '1' 1)(. , .... I" tem ' popular 0 mal' qUl'rH!lI rins 'I"IS "a 

li _...... l.! "°I , . I trJ(':io~';"4.U(l r, e~tlrllt1nl (0 Vf'Ql'rlim. 
"I:lhO", ~ov/)"Co>':'~iucnt(': hanh:td;,"'dcITl(JIl'~r,; ( J. Ulll :1 ,' ,' I:,:CI L,de I /lVlJi~;ar q\!C bUli ~C' ;,111;1 . {) ~(,U,id:'>ll ,ul'rl'l1'I",'~ u sua glo· 
l'llllluzalvII'H(Uatio>;/lIII .. ,Pro"JOS l'"t':, 111 , r;j"', .<[':1 '11'''', do ~' 11 C:1f'1Ct r- ,na,,, !a"lf tnd" qu.,.'l" possne,l
~n'oAO, pas:.;am comu (wslps trll11I1·. .. l. ' ,. " .. ~. l . ' " t: . . I pelo hf'nl-(·!-.tar I' gru'ldeza. u('stfl 
phant"" calltandn al!'gresl' !!'sUvas l A L :· ta da ~cC II:t;\II:l do lJl'crJor e .I11<,tl(;;1, desde que ; l!lIda I' formosa II('Hga dl' terra a· . 
as "''''s glnJ'lUS tmmllluel'lveJq, por () sr Pr '"idt'nk \d, -, ll " C"lldt'" '1 ' · ~I'r.Jill ,IS rede'IS do <10- 1 belH;'J,ada e v"J·Jl H>mpre gruode e 
.'nt re lloqunnfl ' e h~'IDll"S U" saudtl· , . c _ r • : , . ' , ' ., , , ""_ felIZ, lIor,>scelltl' I! beIJa, no "IH,gel),I 
.;1""" ú de jusli,a, que CHtu pequ,'· vemo li" C>t.'d", !,' ill " !1:1 l'X·:J.!. ·,Ido til' lIma dedlcaçao dc suas g-Iori"s, respeitad" ..' ntre a.•. 
:.ínl' I ' r,,"rn"'.Os r,,~a{lto do 00'"" inV l'I,' 'I' ' ,, " " " ·" : "'11' 'IS '11)11!''l l',()S ll 'I" niJll t: s de SCIIS lJa- Ruas lrm!l~ , al'.'l1<fu·sc em \'o()~ .alta-,
"lIIau" t' querldu Hrnsll, que n6 C/ll' ,.' ,.,'" L , '."' .... .,,, '. • ' I " • ,., , ,- nelruR, pela VIn lacleu du c,vl~mo 
til geographic", "huma,sl~ ~"nl>l Ca· trtClf)S, pel,l t:d,tlgul,j C, ,m LJl1C a t(~dos aC(l!ilt', procur;mdo ! e da \'irtu~e, até n mlll, alto grio 
IhMrlOa,IIDpuIRIQDIt,lo (lur nomeo R , atte'ldtl,() · nos St:ll" '1\1 1) .1105 Li' j'llstica i de pl'o>pcndlldc e de gl'lInd ~za,
de tnlento e de "out"ue, "amo o '_ ~ '. -". , I. <': ." _ , _ , 

i!r, Adolpdn i~o"de l', n.l1o tiqut' por E tI l'; qualid::de:, de tLtl)Jlho e de ahll~'g:It;:!O lhe sao 1 In"o..."cic (}Af{PIN~8 

11m, s6ú m" ::l (':l :", " " t:J(' I' ''lf!rIO C "6' recoI!li l·l' id:t~. que: () ~et! chefe (: alllign, ,ell! virtudc do f)C- .VIDALOS'E·:_~_>c~.j,. " 

'lueCI o. , . d ' - H . F . ! ti . " , 
, I·;' pred6u que cada um de "eU6 dldll (1--:. ':ITII~Sa() dI! sr. tlr, elmquc -.lJlt e ~. as "lI;lS mao5 ; . . , . >.. . '"C ,, 
hl ' Io~, desdobrando IlrdorUb!imeutlJ confl, ill t :'I' b.,tn 'I \)'\51 I li I F I ·'l'll I 1'1 li" ',1 t"1ll dado O fOR r1FICANTE DOS HO""ENS 
lU! """8 forvu', rellUIl·lbc um culto . ,.1" ,'" , ". " '," , -" ~, . . . 

:1;: ~~~I~:;:~H.e teça, lhe Ulll hymllo as TIlJI ', exlltlbcrantt:s prm'as d;: desc'lr!1I1Io " ,je acerto, 
D{v:erc:!\'l'r ("um ju ~t(>'l.a a udminis-" 

trllçAu da s, eXIl, d .. ~d8 ° Inicio ÜI) 
AlU patrloUco e operoso Ilovernn. 
atô hoje, com todo~ os seUl! deta 
Ibll8, é tar<'fll pur dt>mnJs dírticil de . 
('oneretlzIlT, 

:;6 uma pC1lO1I de valor Ine.atima· i 
1'eI, mllnejadll por mao mala habll 
e mais segurll do que 11 minhll, po·
4erá fazel o, 

O homem de governo, carrega 80­
hrp. os hombrol. peslldas relponq· 
billclarte_. quantu vezes. elle coo· 
"entra, DO seu Intimo. amllrgllll de­
oepçÕl'" e ror maIs hone8to e bem 
'lIiwlICi oDadO que elle seja. vllcHla, ' 
<!'otre (l dever dll Rua conscieoclll e' 
" dever do seu elevlu;lo car~o, de 
chefe supremo do Estado e dI> pllr , 
lido. C'IIja miasto ardua e espinhosa
lhe é Imposta. a manter Intacta e 11­
!ell&. a bem dll disciplina. da coUee· 
lil'ldade pllrtidllria, 
. S. eu. encara todol OI prob1emllll' 
,U9 lhe 110 lIftectOIl, por me.18 <11m· 
~l. e intrincados que ell~s 8eJam, 
pelo lado c!o optimlsmo, conflllnte 
am Deu8 e na Ill1I'altll competeDcla 
ife eatadleta e de ;Primeiro mqta.
trado do EIIado. 

Cercado do proltlalo populllr e 
.mado por uma boa cltrella, que o 
iIlam1l\a, I, alta. 1'8.8 Impondo·ae ca· 

o brilhante, desfile, 
11) l\ 

Força Publi~a 

( om (J brilho I' >I mlll'eililidlldl! que (, p. 'cu liar ami ele· para deliberJF as,umptos de g;-ari." :: 
mellto8 dli nossa milicia Ilstadolll. I'ealisou·!;(' , hoje, pl'las 15 de importancia. ( :.J 
hora!;, () dt'l:Ifile de um batalb1\o da Força Publica, sob o com, - No dia 6 de Outubro pro· 
mando do capitão OHltidio Regis. ximo reuuir·se·ão em ass(!mbl~ 

O glll'~O com que se aprOf;pntarlltn os heroico8 e disci Igera l os socios eo Club Concor­
plinados militÍllDos, ,CRWItlU li mliis viva impressão, no espi- dia, para tratarem de serias re­
r ito do todos que tivcfnDl cnsejn de presnciar o d~sfile. isoluções, como seja a que affe~ta 

A hora adeentada dessa marcha triumpha! nl\o DOS per· ' apropria cxistencla dessa scicie­
mittc, como ~er i a nosso desejo, ra:iwr um relat') mais circum- ! dade. 
.tanciado. I - Para eleição da nova dirl!­

Entretanto. não deixaremos dt' h'licitar o sr. comman-, doria. rea lizar-s(' á amanbú, ás 
dante LI)Pl':; Vil:ira , pelo que tivemos occasilio de pn""'D- I 19 horas; assembl 'a geral dos a$o­
eial'. i sociados do Lyra Tennis rlub. 

Omnibus para Caldas 
e 

Três I.)ont.s 
~ 

I Amanhã pa:rtirão da praça 15 
, de novembro, omnibus especia~~
i C;lIe farão as linhas de transporlt 

Ide passagei (OS desta capital para 
as Três Pontes e Caldas d;, l~­
!~eratriz,
i ---R- e- u-n-'ões - -- ­

I Amanhã,:\S 10,30 horas, hnc!· 
Irá assembléa geral dos ' associá,> 
doi do velhoClub 12 de Agost~. 
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FOLHA NOVA 

Inauguração das caaallariças 
1)1'1Theoria . das ·transl 

" Fo,-ça Publica 
DO Realizou-se hoje, ás , 14 

ho ras, a ina ug uração dos pa ­
vimentos recen,te rnente cons ­

____, '., 
·SeÍelltista ,Vegen 

truidos no quartel da Forç~ 
, . , , 'Publica 'do Estado, para 'as 

. R~lações entre a theorla das translações e as da cont no vas cavalla riças d aquell a 
das 'pontes continentilu e da permanenda dos oceuno~ corporação : m ilitar, , ' 

(C(Jtltitlu~('ão) . Esse acto foi assistido pelos 
~ srs , presiqentc Adol fo .Kon­

: ~ Rt'plu'a<;llo Ile :'Y\ lIdagllscI Lt· I escllrpl1do, que forma na sua' referido j C0rn o s~u bordo ante- der, drs, W almor' Ribeiro, C id 
e systerna de ,[pssas tectoni plirte 'sul o Darling Range e rior o p'romontono de NovaGUI- C ' I L V ' 
ca" dft AfrÍl! lloricnt!!.l, a que e~tá " preced ido por um!!.', orl!!. né em ~ormade bigorna ,e <.!;pes~ ampos, corone op~s .1­
SE' reft'rl' ao . val e do ,Jordao de plaicies de afuodamento,:,o portlobras , recentes, se encu: , eira c toda" a , officialidade, 

, e aú MlIr Vermelho, silo phc ' qUI" occupam ,os sedimentos ,nha en re as ilhas da .sonda e o dsr: Heitor a lum, A rt ltur, C os,­
nonwnus pltl'cilws do referido paleosoicos .e mesosocos, com archipe ago de Bisinarck, unidos ta', ' Manoel da . -N ob rega e 

· trallstornl', ' . ..... ,intrusões (diques) bItRlllticlJ!'. ,::ntão, provavelmente, rriüitas outras 'altas auto rída-' 
· ti p l'ninsulll dI,! SOrnáli!le ' .' AClJsta mesmo é ' seguidude A ca~eia de Java ,Weter, oriell- des, ' repres.e n t..ante.·s .. ,,'. da Im ­
.ria arrastada até o :'<lortee llüDIi flixa de goeiss,qul'i dp.!l~ tada dli. Oeste· Este, , seeriçOrva 
lIoUre ia uowlige ira t ürçã,o,a 'I a PPlil'ece em alguU!; pontos. . elT; espirai peras Ilhas Banda e o prerísa'·',étc. . ' . .' 
QUI' estal'ill li gHl1aacolII , Esse!; , !ledimeotos cootem banco tie Slboga, c;)mbinando O iHListrechmm andànte 
pI'e";;.'tI) l<Upe riol: üos nilJUtestn mbelD" uo cu:so· do , Irvin . succes~ivamt:nte esta di recçãocm sr. co ronel Lopes V ieira; óh ' 
ablssln,os, . .'; ullla bllClI;!, ,hulelra. . Nordes,te, Norte;' Noroeste;Oes~ fereceu : aos .' presell tes . . uma 

As 1U!!.l)tiIiS. Lles ial a l,uoda I···· As direcções estl'uctúnies te' e Sutil oeste, . taça .de ch a_inpag'ne. •.. 

dus atP, u!!!.>\ tal'.. a . i. SO.l bf.!rm..a d.() . Iao...II. llo gnei.S.i. co aus.traUa- At: deia:leTiiilor, que prece'
p

dI' fusi'io ve!'teralll pura n() r- 'uo é em tod!!.s as parte!'. nOI'te· de-a, p ~1 ~ suadi[l!çç~o translor- Falleceuo taDalleiro 
d.'stt" p>t raassowar logoen- sul; , .. ;."".' .' '.. .' ..' . . ' .' nada evariiivel, ' prova a·collisão 

· .Ire Abiss inia e li l'e1,'ri, ' 1t pe- Si se faz a Australia coin di recta c()rna' plataformaconti ­
nin"ula de ~urnltlL ,' cioir com a lndia Esta!! dobras nen lal allst ral iaria, qUI! ' Bouwer LISBOA, 27.c:". fa lleceranlnes' 

A Arabil1sof!re u tlUllb'em se orieot!!.m oa llíl'ccção uor· fundaii enloucorn argumenlOS tácapital o. s r:" Henriquc Ro lin ; 

ul11atoacc,:rLO parti Nordeste, e deste Imd"este, plirallela, 1'01' geolog cosdt:talhados, . ' . que era Limi.ntimo . .do '. infan te 

Ilfuildou como uma esporli. um tauto, ás q ue são prlllcipaes Mai. a ,Esie, esta linha de ilhas dom Affon so; eocavalleiro 

. 
tau' 


in<:l'ntivo, nali cadeíl1s persi· ;'nft referida pe oinsula, . . dcsçre e Ulnaenergica cspiral,pa, TomachicoEduardo Macedo, 

cas, OR contrafortes dos mon- ;;aPeia costa daAust ralia. Or ien-reciJa 'om .a' . precedente e que ;C.... ._._._,C. _. cC __ __ · 


tes f...kda :', tal'corre, de Sul a Norte. uma termin . c!mBourou: i!es~~1redeautDII1IJDel 
A destorção em leque, d!!.s or la de cordilheiras.cuío dobra, . Pfi, i tivamente ' asaguas' co - ' norte traglca " 


cadeias de Hinduku!!cb e 50- mento principal da.ta docarboni- briam sta il~a , eo . dobramen t() . . LlSBOA , 27,~-Em u m çlesas' 

leyman, marca o limite ocei fero.. Ao' Norte .. .dó C()n tinente fézemergir a regiãO neuzeland~ · Ire rie automo vel em Villa ~eal 

deni!!.1 do territorio comp:-imi- este systema se ;escalorta e do-.' za . · . . . folmorto(J. profeS~c:ir ' Amilcaf 

do, e 110 orieotltl encoutramo!! bra-se até O.:ste ; porémas'do- O c'eta,ceQ su penor ' e o ter- ' Moreira, 

um dispositivo exact!!.mente bras isoladas conservam até ao ciaríó occupain tudo, ·. e quas i 

igual a eRte, nas 0adeias de fi m a sua dírecção Norte-Sul. O sempre sem dobrar, o bordo do 


'. .BlrinBnia, que da .direcção mesmo que na rt:giãq e:lt rt! Ó arch'p~lago. (JJub Ooncordia 

. . . 

' 
mal'cadu nos montes de .AulAa Hindukusch e o lago Baycal , .o. Na lha do Sul ha sedimentos De ordem do sr, Presidente 
M!!.lacti. ~Sumlitr'l, for'am pou- escalonamento dasdobras marCa cretac QS na costa oriental, po- convido a todos os srs, SOClQ< 
co a I?ouco , encurvl;\~as até aqui a çhe~a~a .ao _'Iimite la.teral rém n ~ ~a occrdent~ l , por on-I quites deste , Club, para uma 
NOI'te Su.!. d a compressao, s~o os ultlmos de e~t,a Il,la communlcava com a Assembléa Geral designada para 

Os IlImte~ desta cOlUp~es. contrafortesl~o gigantesco dO- j AUShha. ,. o lila fi de Outubra proximü fu . . 

sAo, que :llca.nçou li totahdlt- bram...e...nto .aridlO.o., qu.e., co..m.eç.a.. n..-.....' .F...OI. In..o tercelan.o'..qUêS. e p.r.o.dU-. .tu. r...0.. '. <.D.omingo.. )'. a..'s .. .5 . horas dade da ASl8 Urll'otltl, '-'stilo rnar-çlo em Alaska, atravessa qu at ro zloa :separação, posto .' que os 1tarde áséde sodal. .. ' .....• ' 
cad<ls ao Oeste pelas eobrlts continent~~, ..• .. , , :. .... . 5cdimpnt05 dest;lidadeContor-I ' Chan;loaattençãa que Se ti'ata 
em e!!e~ada , que de"dt~ Hmdu· . As, Cadl!las occrdenta:s dascar- neJ~ a, ri 'la de Octstc ; , .. . I de 2a. convocªçãó, podet1.Çlo, por. . . 

\cUCD vao !!.o lago Bail' al e se dllhe..lra.•.s l . .. ...a.SOl ;: ~s • Fr n ~ l ment,e . •.. te. rc...a ..s....u .., .. cs\a.·. .....•.... ·ss..e ..bJ.éa· .. ..eli.be,..; .......austr~ lanas sao . ....... !lo . r..... ...r.lo .. pe......\ lan.to A. .m ....... ..d ...Ir .prol ' lOgam até elitreltu de Beh- anhgas ;as onentaes são .as maIs nor prodUZIram se novas dobra!; , 'com qualquer numero , de sodos, ... . 
rlng, ~ ao E'ste : ,pelo!! lobll recentes , . . . pequenas, na verdade;. ralha.se nos termos dos e statutos_ . : . 

los dli <.'OStli paclhca e as gl'l . r..ma· um.a . nh.nua-c.oberiuras q~e der. . ás mo.n-I·........ T.rata-se '.d .· .e.g d '. Tas.mama. fO . co am . e.assumPt.o..d ...r.an......e
nalda" de lbas que aI; acoDl çã0,ct.estas .dobras. '. tanha~ neozelandezas as formas ' impor tancia e quéafecta á . pro- . 

.panbaru . , . . E mteressante co~provar que actuaes, " " ~ ". ·. priáexistencia do Club, pelo que . 
Admlttlffiotl.quc a cos~a orl-. n,C;>s Andes ha a, repet rçãp syme- " Atheon~ . dastranslaçoesex- t ogo ' Ocomparecimejlln.detoClos . 

ental da penmsula IOdla setncade.ste complexo montanho- Phca, !Udo Istopo~q~~ Nova Ze:os srs , soeios, .. .••.. •. . ..•.. '. .' 
UDlIi ao bordo ol' le ntal da Aus-so, ona.e, naturalmente, as ,ca- landlaformava prlmltrvamente o f Íorianopo!is 27 deSetembl'o 
tralia . .. .. .. . .'. ..... .'. . .'. deias orientaes são as mais an- boni~Ofiental ào bloco aus lra· de 1929, ... ' •. .. '. 

r pl'esenta , igu!!.hilente um!!. tigas , Pelo .Iado aU5tralia~o, as.... Jiano, de maneira que suas ca- I DavÍ70 A,ántes.
brulica r uptura do planalto: cadeia~ m3is recentes tallam ; deias se uniam directamente á 
b ·t ·d . éS ' t d'l· t I' 2'.' SeCretar,joODsl1 Ul o por gOelS8 , ,que por. m , ues~ . en c~n roucas em cor I) eira aus ra lana" .46~ O-&,z 
não cessam db ,lifflorar mllill' Nova Zelandla. · Es'~ c1~ro que o O processo orogemco cesso~ _~_ _ ___ 
que um IIÓ logar : a elltrelta dobramento não atlmglu O teF no momento de formar-se· agrr, ' . ' CI b 12 ' d ' A' .' . t' , . 
zona carbonifera de Codavare, ciario ; na o pinião da maioria dos naldatSClldO. muito provavel q.ue ." U . .... e gD~ IL ..' •.. 
elO fnrlUa de (ossa, onde se geologos que ' tem-se 'occupado as de locarrientos produzidos emAII.lDblê.'··Oeial btraordin.rlA 
ancootram 1\11 (!apatl híferio- de Nova Zelandia, o empurrão' Nova Z~landia durante o terciar.io . De 'ordem do ' sr ' '. Presidente, 
res godwanicas, ' orogenico principal das cade,ias supe~ior estejam' em relação com cOJwido ao s sr ~ , so'cip s "para a ' 
, As !!up4>rlores cobrem :_nlAs,maorioas (dos malhori,,-pm'o sel- a de~j",ncção e derivação do con ·. ses'são de 'Assembléa Geri!ll; , i 
dltl.cordantetl no ponto . oode vag~n zelandez) cahe entre o IU - tinenle australiano" . . . :realizar-se, 'domingo ,' 29 do ' cor­
attlOgem li COStll . " . raS!llCO c ,o cretaceo, o'en~I-;,1 Vieira .10 Rosll rente, ás 10 , I l2 noras, afim . de 

A Australia o cc ldent!!.l c uni O mappa batimetrico das para- f' .. '.' . ." ( t ' ) tratar-sI! d\: assumptos 'de lIHe-, . 
pll1ualto gnc ls lco, de superi1 · gens de Nova Guiné nos dá por- ~__ __ o •• ' •• , ton mua · resses do Club. . "• .. 

c ie .olld ulad ll, como li: Io!lia es a .respeito d,os m.ovimen- " .. ... . . EPO 0· . . RIPPE ? " f lorjimo polis, '27­menor. .. .IS ... ."' '.0 9--.-929,
peninsula r e li Arrlc !!. _ tos do bloco australiano, . " .' '" .' . ' . ";j}oão' ,Maria, Secre'tario , 
Tl' ,'m iou cgul1ltneote po!' 'um Vemos c<imo no g rande bloco'· ' .' VIDALQSE . 462 C-- 2-'-2 
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Ministro Victor Konder j 

\,,~ d'lla,.. i.h~lglla l " ll tl':' d,},.. gnll1d'· ... Juhi lo .. jJ ;tr~11 
: 1 tt'rnt lbrrig,I-\'t'rdt', t,..,pt'( ' la lllwntl' ;t .. (JlIt' ..,1' pn :II-1 
df'll1 ,li' "lIr!o .It' pr"~I""'''''' " 'illt"111i"I\ '~1I 1"I), " 11"111(' 

do ,.;r , dI' \'if't.,r Kfll1dl'r \l;\I' 1)lldt' , 11t'I1, d,'\" ... ,': 

"h irl",]tl, 
I':' IjU l ' :->lliI 1':\.1, ... I'LI<:;IIHI" UII1,! d ~l- ,\WI-. ,,1 11 

jJlt'X"'" JlI'-I,I~ .I" ~"\"Ill l' ,J;. :~I ' pllhlj(';t. ,'''11111 I' ;1 

lh! \ ' I~\l' ,'\I' , '''I>''I\~' Pt'lll1,llol'lll" ll1t ' lllt' ",.. , ,110""'1)1 )-, 
t l1 ... lI , ' ';11,1 I I' n" :,\"t;i!, \ "!Id" I!" rl!l' ;\fl ' 1"' : 11"--1'1" 
\ 111 di' 1)("1"\;11. " 111<11'" , 'r ,~ ldh" ,1,1 -11;1 i!I"')flftJl )" I\"'1 
111( 11\' h 11I ~ ti \I L11'.' , 

;\ttt'.;l.III,]" ,I " " !.:r;lI;dt, "<lllljwt"I1, 'i.' '-li", 1'1'" 
-l' l1lt:" , )., ;111,1\'1.],11 "i,., "'T\'k,,'" '1l1" d" l',ilZ I l'lll IIft'-': 
1".1" lI') ,11(1) {I' ... t" 'JlW ''''I'llj)~!. " ('''111 '' tt',,:r'1)lIilh ll ' 

d" .... ,Ii.!!) :I\,,'..,liglll '1"1' .Ij..,rrt\l't~1. \"" ' 11')- _'li" Ih"I" , 
g r apl1:" "IJllllclllr,tJ1,IIl, ll ll j,'~,II' ,11' 111111 1',1. .1'- ' >' ,1"1 ', 

df ' ~ ,i,' !'Id ( ):"-I d..... !..d'.· --, dI)"': pril:!'iI);\I '" lnllll: 'Ipil ':"- 1:l t 

}o:.;t"d", 'jllI' 1111' 1"'11 ' 1"11; I " '~" 'itllo>', !,tilt", 
1',,11) 11lU itll 'ILW It'tn i,'ilo 1'111 I,r,d oi.! .,tI;! t"!Tol , ! 

t,l ~nlH-ll\ .I SlI, 1 1':x,1. jltTl"I 1<' I' l ll 01 -- h"tn"II<lg,'n--. p["('''' ' , 

: .! dolO> , !I) " ~n ' ~il 1 l'r,·.;jdr'nt r' dI' ~ oI lit~ i ('<lt!l:mll<l I)", 

DR, VICTOR KONDER
.1111 '\,11' 111 01 1'1' <1 " l\'rn'jr, ) dl1llil,'r- dr". :\ " II1<tj", ,.,..-: I Ministro da Vinc;ão ' 


, -rupu l'h" I' , ' .- 1'111,:.\111\ ~,, \ " ' r l\" '1U (' ;1 I1 j ... tu r i;, ('; 11"'1-: ~ 

rliH 'lh(' .r"g l ,.;tr:l 11' 1'-' "' ,' Ii ~ oIn I1 , I I 'o> , ' íJlfl 

---- -- -- -----,,----- ,~~~..;..."~~----,-,,,',
~- --'-~-== 

Expo~lção de unirnaes RtaquE,s no mar 
em iFoi decretada a dissolução 

Jlllrlo Alegre '1")(> '->Ifo.R1L:'\:'~l!1E~TO) ][J).C'i IP'HA4l-.1.-Cl. 
]>1 lRTO ;\Lf~URE , 27 Na I .) , ' N ayio:_ de pesca

A~s,!ciaçà0 Rural rcaliz~ r-zl!-;í , nus , I RAG A, 27 COIllO est:lva senno es;,erud,-" em 
dia~ 12, \ ',! I' 14 de llutubro ,consequcncia da crise politica que lia tempos impede a , LlSBOA,27, O gO\l ~íno hts­
ximl ) , 1I1ll~ gnnd,' ('xpo- iç:in de marcha dus neaocius éHlmini"trativos do p.!ís, f, ,i hontem : pallÍlOl ' del l'r !) ,ino!I ~ "b,) tU I a de 
:milll ~ (; " ', qual cnrnpalec<l'~<) ( J' I decrel(lda ' a ' dis~olllção , do parlainento, ,um inquelitn afirll ,k ;;pUI ar' 
lllelh' lre<; praoudo" ,k raç,I, A' d - t' f' -"d ' j t d ' elel' 'o-es' j qU :ll'S I" rt >,[!onsavtis pelos ata-

Pa;-~ figwl rem Il!:Sie ct.!rt~ l1leTJl, In a nao es a Ixn a d ( a a <lS proxlmas ç Iqu e, dI' IkVI<)S de pe"c;. [1l'IlU­
estã .. imcripl<l ; até gora trinta ,) geraes, sendo entretanto, provavel que as mesmas se venham i gunl' ~, por pa im!r;) ,; hc'spanlto­
sete ilnimaes, I dfeduar em 27 d~ outubro proxil11o, ' l ias, 

-~---------~--~--------

Um,;) d ":!} g ra n de.; obré;;<; elo D r_ V~c O ;" K (;cUJ '(..i' 
ll>« ll t! -l 'I( "4(), 1!),'!1<: l-I1,c1'~ F r.""r\:"-:" (·. ~ ( · «()I 
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Victol'ia ,da.(',illldidittur'jL 

fOLHA NOVA 

.Criadas ladrasre t u .ra 
..•Julio !lrestes 


RECIFE. 27 - o sr. Elltacio 
Coimbra pronunciou o beguin­
te di8curso por occa81Ao da 
manife8tação que as cla8se8 
opernrlas Ibo fizt'ram ultlma­
mentp . 

-O \"OS80 comparecimento 
diante de mim. no momento 
politico que o paiz atravessa, 
~ a demonstração das afinida­
des t'stabelecidas entre !íS 
classes operarias e o meu go · 

. verno, oriundas da barmonia 
entre o poder e os elementos 
operarlo!!. 

Por mais que se queiram 
v~r nas -dlvergencias suscit8­
das nos circulos pollticos pela 
lIuccessão presidcncial. difre­
renciflções de principio, con ­
substanciadas n08 diversos 
progrltmmus. observa-se que 
1\ controversia é de intercsse 
em torno de pessoa digna de 
estima e acatamento . 

l'roseguinrlo nas suas con­
siderações. () sr. Estaclo Co­
imbra c'xaminou a obra admi­
nistrativa do presidente Was­
hington Luis, cujo governo. 
-de moralidade e justiça, vem 
acautelan.do os interesses çer­
rnancntes do paiz, concreti ­
:f.ando-sc na elltabilldadc da 

. producçao, 
Imp"le-!w, accrc8centOIJ o 

governador do Estado, a cou 
tinuidade das mesmas directri ­
zet;, em beneficio do Brasil. 

" escolha dos 8rs. Julio Pres­
tosa Vital Soares é, accen .. 
tuou, a garantia dessli conti ­
nuidadc de vistas. 
Em seguida o sr, Estacio Co­

imbra perorando. termina : 
-O Partido Republicano de 

Pernambuco, cc,fraudo fileiras 
em pról da chapa Julio Preli ­
tes-Vital Soare8. accorrerá ás 
urnas conl'so e disciplinado . 
nl1 eonvicçllo arraigada de 
que u sua bandeira destral­
dlida vae tremular victorlosa, 
;)O(s que a vlctorla dos dois 
preclaros c8ndldatos é luso­
phiBmavel. 

Caminbem08 tranqu-Ilos pa­
la o trlumpbo que n08 espera, 
tenbamos certeza de que o 
eleitorado brasileiro escolhe. 
rá em março os sr8. Julio 
Preste" e Vital Soares para 
t'xercerem o governo da Re ­
publiea DO proximo quatrlen­
Dio. 

Agradeço 8 multidAo opera­
ria as vibrações desta lnes- I 
IJucei Vl I 11 0IlH'IlHgem , O !leu 
apoj" conrort a /) govt'Ino lia 
jllrl1:tua ,'·nJfll'l·enu ida na trl'S 
/InnOH, 

Sou profundamente rpcQDhp- , 
cido (lelOb applliusol! com qu~ 
me honraram 11>1 dasses ope- I 
rarl1i8 nO diti de hoje que fi, 
('urá Ilssignalado corno um dos 

mal8 felizes dll mln.1ha.l.o.D.g.a
(' xJstcDcia polltica,. 

~Ó 

Regimen abolido em 89 
sÃo PAl·LO. ~o It~pe('hll) ~ern dI' sl'rfundada: um/lIggrelnll!.' 

çAo de jovenH lllonHrch1HtllH. '1Il", ""j{ulldo 11 prngramma dado ao conhe­
cImento do publico. vi.a tll'Hl'nvlllvt'r na I'8t!'U,'lUr'l do palz refurmas de 
ordem polltlca e soda!.

Os adeptos da no\'a organlzaçil" ('lItl' :ld,'1U qUl' o reglmen em que 
vivemos nAo comport!! " "'MIIIUI':!!" dlls probll'IIlIlS m!!is traDscedentes da 
nacionalidade, mar('a;ul" SI' d,' lI/I, ,. mlet, 'r tlb,,, IVt'ull' quo 11 condemnl!., 
dr.da 11 8ua f"iç!1o Illlli ,u,wional ,. [ll'opidll a i/lllol,· ~..parRtiBt" que con­
eid!'ram 8UbsiRt.'Dtl' 111' 1'>llz 

PaI..... NOf/.I. IIR · 1111 ,'"~ d('I1"lIIill" """ nOVl1 "orrcut!' ae penR!!mento 
f' de !!cção, espera r... t,,"mr a rúrll'" d e j{<I\'I'rntl l'x tincJa em 89, trazen­ falsas empregada;; domesticas, q 
do para a dil'l'cçn" do, o,,"~U" dl" tI ",," "pri'",ipc d, Pedro Henrique spresl'ntaram queixa á policia 
FeUp(J!' Muna de IIrlellllA l' Rrllgan\''t', herllelro dI) throno do Rrasl:, 12- districto são: d. Maria ViII! 

. moradora á rua do Rezende 
., )0 patrono ~a. lIggrcml~çàl) . _ 102, furtada em objectos de 1 

() prlnc,p", I ('drll 1Il'lIrIque I' o;. primogeUlto do ~r, d, LUIZ de Or j( ias e roupa, 110 valor de 50« 
h!all' e 13r"",,,°,,;a ("rllllo 'ClltO) e dI' Bua uugusta esposa 6r~. d,. Ma.ria Pia d E OI· · . d - -I· .1,
Clard Anna de Ilourbon lO Rral{ança. prillcezn das duaR Slclhas, filha do I . sther Ivelt a, , omlcl lau, 
rei das duas iSiclli,,~. o "r d AII"uSI' d" Bourbon. conde de Caserla Aventda ,'vlem de Sa n , 101, c 

Forll /'l avós pall'rllos dI' s a imper!al a serentsRlrna e excelsa prln ficou sem roupa~, no valor 
cezu imperial sru d IRllbl'1 ,11' Or11'811' lO 1:11'111(1111," (It Lib~rt8dora) e 600$' sr Mario da Costa Lo 
seu csposo. o conde d ' I';u Inllrechll l do Exercito I:lraslleiro (fallecldos), ' ,'- , 

E' bi,,"etll de _,!li o ,,', d Pc"ru 11. u MUf,( 'Uln:mo. I' 8, m a sra. 
d Thl'l'cza Christillu dc Jl"urbvll ,'Parma. t:ltimoR ImperlldoreA do lira­
sll. l' tlttaraneto do !undar:"r '10 imp,'rio, 8r d. P~drn [. , 

o programma 

E' o seguintt', " prIJgrl1nllna d;. nOI a corrent!' . 

-Gloria á Santlstiiml1 Trindade! 

l'atria Nova é uUla 1166uciaç!1u que tpm por fim {'iIrmur "'" Quoeiaà.. 


a eo",ei6h,ja ...,d, d.iramlJnl. nacional da raça e pai..... ~",U.lra, á luz de uml!. 
theorla pnlitica em barmonla com a trlldicç>lll nl1cionlll e a" Bcienclos
sociaes. . · . ; . , 

Seus ideaes (loliticIJ,snci<1c" enqúadram SI' nos seguintes artlgo8 do 
l'rogramlIla do Patria lovismo" . ,. . 

I Cr~dll- Prlvill'gl " ,lo cathollcismo. religWll obrigatoria,nas esco­
las publicas. nos quartflls, institutos. ho.pil~ll\res e correcclonaes, etc, 

11- ~ron!!rchia Imperador respoDss,vel que reine e I(over!le, esco ­
lhendo IIvreml'nte os seus roilli"tr"s, !la,·,' municipal syndicl1listn da or­
ganizaçl10 do Estudo Imperial. Direitos rnujesllil1c ')s da Dynllstia !'Iacio­
nal. acclamada pela Naç<lo no funuador polltico da 'I)atrla ImperÍlII Bra­
sileira. d, Peuro I. e III(0ra rcp!'e"!'ntlld" por s , A I. d, Pedro Heurique. 

III Patria" raça brasileiras Aflirmaçl!o da Patria Imperial; sua 
\'alorlzação cSPÍlril uII1 (religiosa, intpl/cctual e moral), physica . e econo­
mica. Allirmt1çiíl! da Haça Br"silcira em tod:." os seus elementos tradle­
clonaes e 1l0V,)S Integ:'ltclos (lllh,," de e, tl·ulIgelros). Solução séria e de­
finitiva do problema negro-iuulo ,erlallej,), f'llrmação c vrlorlzaQão phy­
slca. intellectl!!I1 e re ligio6o·mural nacionalista da Raça Brasileira. DeU­
niç!1o da situação do eSlranl{elro dentro do Imperlo Instaurado, Reacçl10 
contra todas a. forlllas do ImlcÍIIliArno lf",angeiro no Brasil. 

I V- -Nova divisão !ldminiHtr tiva Divl.Ao do Palz em provincias 
menores, puramente -administrativlIs, blucllçBo obrigatorla eripeclal con­
tra " espirito reglvnalista e illtenstricaç!1o do amor á cidade nat,,1 (lU 

munlclpto, cellula dI!. PlÚria I.nperial . v - Orgllnizaçlio 8yndlcal /laR chlsscs proflsslonaes de pror!ucçilo
espiritulIl (religtosa, mora l e IIit<llleCluálj e economica: clero, magisterio, IOS dommgos mm us par 
arteslil>erl1es, tirtc8 mecaolcas. ugrlcu ltura (l industrlas nacionaes e ou· 
traH. como baso da verdadeira IcpreselttaçAo nacloDI!.L

VI- Capital 110 oentr,) dto Improrio , 
VII-Política InternacIonal naclonal/Rtu .altiva e chr\.stA.-Entendi· 

mento especial Ib",ro amerlclinista,' ' 

TRECHOS DA NOSSA TERRA. 

Presas na policia 
RIO, "J7 _ . Luiza Rocha, 

27 aunos, e SU1 irmã Odette R 
cha, de 24 annos, duas rapa 
gaH insinuantes e expeditas, Cf 

cebcram um plano alheio, <;em 
incol1lll1odos de um a~alto a~ d 
hura" 

E se empregavam como 
1- b

lIIes Icas rara rou ar. 
Dcsta forma, Luiz<l e Ode 

conseguiram furtar (Jhjecto~ 
varias pessoas no valor 

OOSOO()' - t' d d
2:9 . ,~s vlC Ima, as t 

res~dente á rua Carlos Samp 
n. 69, de CUja casa desapparec 
ram joias e roupas estimadas 
1:8000$000, e outras. 

Recebida a queixa, o delega 
do 12' distrieto incumbiu 
diligencias os investigadores C 
lon e Caggiano, que hontem, c 
seguiram prender Luiza e Ode 
em sua casa á rua Antonio' 
ciaj6s, 126 em Bento Ribeiro. 

Presas e interrogadas, as lad 
cOllfessaram a autoria dos fi 

bos e indicaram aos policiaes 
local "m que deixaram o p 
ducto dos furtos, que já foi 
prehendido. 

Auto-Omnibus 
-- PARA 0-­

"eml·terl·D . das Tres Pantl 
" 

A' Empreza Auto - Viaç 
Florianoj:>olis Limitada, previ 
ao publico que a partir 
domingo 29 correm em toe 

.' O 'b 
Cemiterio Publico partin 
d I'" ' )'0' 12 1L a praça J as , , _ 
16 horas, regressando ás 
13 15 17 h ' 

" e oras.
i A OERENClA 
I ~~~( 

Dlliciaes transferidos 
i pelo 

Mlnl~tro da OuerraI 
I RIO, 28 - O m,nistro da OI 
11 ra transferiu os pri!"eir?s_ten 
tes O~waldo ferreIra GUlm31 
do 3, batalhão de engenharia f 

I choeira) para o quadro sup
Imenta r e Newton franklin 
,Nascimento do grupo indel 
, den te de Jrlilh 'Lria montada (C 
! [)(, Gr1.lldc) para o ~l- regimc
IdI! artilharia mOlltada (Curyt 

c o 2. tenenle vetcri l1;1r1O ArH 
I StS Marquc·; de fal ia, do 13 
I gim.mto pl· 111fanla, ia (punt? O 
I~a ) para o 4' esquadrão do Ó'

Ig_irnento de cavallHia divisi, 
ria (CuryUbal. ' 

http:acautelan.do
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A União faz a força 
lli'n&Qlo,-nQS, po·is, COQ1Q· ·11.m só hQ,.e). 

E' que lIm povo desunido, nadl! ·vale. seP'lrou ,b varas e toi quebrando uma.a lima, sem o menor es ' 
Lembremos a hi.storia das varas, ;nllumeras veze,; r~pcticlil, iorçn. Em st'guid~. disso.: aos filhos: 

na qual se fala de um velho. ·que. estando enf.ermo e vendo app'o· Mel1~ queridos, vejam vocês 'o poder da união, o erfeito. 
Xlmar-se a morte. ma·ndouchamar os filhos para recommenc1ar - da .onco dm. Vivam,julltos. amae·vos uns aos o\llros. Só pode' 
lhes qUI! .vivesso.:lll sel11~re ':~nidos, afim de . ser po ,;s ivel ve:lce- ' rão Iser felizes, vencer. na ~ida. vivendo assim,. unid~s sempre. 
rem na vlQa, 'chegando a ·fellcldade. . bVendo. cmf.IJll, que la chegar o seu ultimo dia. chamou de 

. Ao chegarem os rapazes, disse ·lhes o velho: . . nov s os filh ós. e disse Ihcs: . 
. Meus filhos, estou. do-ente e vejo que ni\o está lo nge ' o dia : Sinto qUe a rnfnha hora derradeira vae soar: já a luz foge 

Ult llllO de minha vida. Antes· de fechar os olhospára sempre. que ' dos mfu s·olhos · Adells I Um \lltimo pedido. ' a repetiçao do que . 
ro dar a vocês IIIll 'collselho, eS'perando que ser,í .ouvielo com at- I já fr; quefo 'qúc vivam como irmãos, unidos sempre. Que me fa· 
tenção. e seguido religiosamente. . ... . . .'. '. : çan a ultima' vplltade: . , 

'- Falando assim, mostrou aos rap3LCS um fefxe de v;]ras ... . Tendo o velho .fechado os o,lhos, durante algum ·tempo. re · 
.' Aqui estão estas vara.~:.::~ls!,~ : ~J!co.ntraln-se rel'nida s e)11 fei- i vela am -se ·ui~p(l.stos ·a ~L'guir.lhe o conselho f1)as ... depre'ssa o es · 

__-'--- -xe.--(Juerove~nfIJjffffiãc,v()cês ( capa'Z de q·:J,' br;1 1115: . ":..qllet eram . :.<: ',". i ' . ' ". . 
Então.. o filho n\aísvel llO 'se põe em campo. Toma. .of~ixc .. ' . Emfím,todaheraricafói se pela .agua ' abaixo. As 'economias 

. de .Vdl a$ , fa~.o maior :esforç? para as quebrar: . Enl' ·/~o.Dirig iJ1- ;d\) elho;Úc~ul11uladasperí(jsamenteno cmrer de·.longOs annos . .ca­
. do se ao p ae, exclama. . '. , . ..., ". ..' Ihlrrrm ' em maosdos espertos. ··. • ÍU' . 

. - Im!lo~sjvel . ~ Não tenho fon;as f.!ara 'fazer ü'.quepropõe.. E, I ." :. ; O SlnOÇOS :cahir;llu ,n,a :' . miseriá'; ' vendo·se . a braços ' com os 

~~c~fu:~.~.' ~...•• , ~)r;:.~~l~:.;q.. .•.~.i.i~••' ~.:,;e ·:~ ••.. .·•. •; :I •·..... ~ .t~.e.. .~.• . ~ t.·.:. I.11...[:.:~ :n. .f.)~I~es.t!I . ...~~~.):S.~ie~~...~ ·~ç:~::~7:~~:(~~a~am ; np 'fei Xl'de V3- ... : . ·· e."n• . .!,;.. . ~.J ..s:•..a•. ::. ... • p.t~ .:.· ... a::!: . ... :o.n . . ..'f.~.t. · . ' .e .: .n o.• · ~ .~e.n · s.t.·.: " . . ~ .. ..~~a
sua vez tomao telxe elevaras. poe'se em athtude de . <lsquebrar: ',! "... '. '.' ' . , ' .< _ .: ' .' i; ' .. . : .... . ... " 
.Esforça·se, .tal caretas, geille, mas egllalrnenfe eill vão.. ..... • " " ' . Desobedlent~s.{laO eVltillldo. o . ~al em tempo, outra cOIsa na9 . 
..' '. T'or ultimo, veril o filho mais rilO ço.•Réproduz.s c a , me~illa·l podlam fa~er senao :e~tg~.apamente soff~er. , '. '. ." \. 

·.scell;, O maior esforço e feito, .lambem sendó negàtivoo resulta· i:, .Q.ue a U\1I~O I:ªode,~n~os cat~an~enses . . ... . , . 
. .~~~b~6~os perderanlo .. temp o:as ~ara: ·resistiram. Nem . uma'5etJichlreY~i:~~Se$trel tamentellr:~dos,: .cPlllo as: yaraSCU1B hlstofla , 

,f rir disser~m : . > " . " .., . ........ . ..•. •...•.... . . , '1 
~-.9 que o sentlOr quer é pregar,nosu l1ia peça. .. • .• t 

~r~~;~~;~ O· ,~~~~
AR RENDA~A~IA DOS. 

OLIVEIRA 

~.3a. ·

T-OBT'UBAm'... '- ~r .....•... ~I ,r~ : -:,.. , "1 

M ....~I...HOHF~.II~'M ·· .q~ 

.... '. -; ' .-~. " 

. .. 5a.:·F'.E·:.[
P:R ·.I ~NC I 

PR()DUCÇ1\..O ~IOA~'I'~ :01:l- : i:o"'o* 
.Cha~Je. Fá""".O,..,,,'ill'••~

. . ~ . 

.... · .~G.ent . ..f..ra.ca... 'diss..e .....m . .avocês' qüa nto . i • o, ...,lIcOllloum... ..5... H.lh. ~....s
.'0 

..;eho.. m.en~' ...lTIaalha,.rt.xlmé ·n .•.napfinci..hor!ipresenlep, errllaneçal11 .e .. '. opae. v oa ..•osirar ..... . ......... ..Q e .0 ... ,d ....~a..n!a..C . a.. _ <llmente~
pode a Imnha foiça em semelhante caso. . . ' IUI1I 

Lem bramos tod o o dia da his toria das varas: · . . 
A união nas ce a força. . ....... 

'~~;'À;~o;;t~o~. 
. ........ .... . ~ •.. 


e HTnternacional'~. : I 
E RUA JOÃO 

F·E·I,RÀ -. 

: ll ._~ . '.' ..... ............ 

, .P~lI:"';-\ l'\J(J l[; N'.r .' 
Em,'Jan'n, n.g s». . ...••. . .. ..,,: ,.{ . ..;"" .... " :.' ~ .: '. -- r·· , 

·. . '- :~ .. ~...,.~-----_.. 'A... .....----,.~ .. .........~ . 

,IE ·.F A,·Z.l :L ...... . 
i· 

Fll.,.i\-ic.-S()M: 
: ·· ·· 

·LOCAÇÃO DE ' FILMS' PARA DAS .MARCAS:: 
. . . 

Fox~Film Paramount, ' ersal ' - ' Ufa Programina:.':.­. Uni 
Oohvnb-ia ,­ -Warnér: B.'o'p 

. 

http:R�produz.sc
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~ompanhia Nacional. de Navegação Costeira 

Transporte de cargas e passageiros do porto f lorianopnliso 	 oo 	mais rapielo l' completo serv iço de l:arga e passageiror- para os portos do Norte' e SII I do ' Pai, l' da~ 
.. Rep ublica;; el o Ur.lIg uay e Agtj llt ina, sem baldeação 

Sahidas. para b N orte : - Todas as quartas-feiras e sabbados 
Sahidos para o sul : - Todas 0$ SeQl.mdas e .quartas-feiras 

o . . ~rafego mutuo para cargas estrangeiras ! com ' quasi todas ,as Companhias 

. PasSagr iro e . V~~ORES DE QU~n~~r~~M~E ~as':~~!~r~~rg~~MPANHIAeargas	 ' To ns. brutas 

ITA IPAVA - . ' ~ . - ~ ' _ ' X).l II f: IT APU HV 
' I.T...A. I'ER.I !.~..•A . 	 . . . . (no. ..' 11....A IMBE... .. . ITAIT l1 BA 	 .' 913 .! \ ITAPAGE'
ITAPA< Y . <1 1.J. . I ITAPE' , 

lTAJl :I\A' ISI.'· "I ITAQlJ.1CE 

ITA I' EM A I~q i lTANAOE'
 
IT APi'lC A .,' 184(, .•..+ IT AH ITt' · 


. ITAUBA 	 I S~' . 
Úlrguriros .' ITA PURA 	 2 11') '1ITAT I :-':O A ~ll-1 . 


IT NJLWRA 'l I IJlJ' • ' lTAI 'l)Al' 7;'2 

ITA llf.RA·· 21b2 I TAiljEMA ~FJ . 

tTAOIRA 'l l(,') . . ITA.VERA 71lT " ... 

I TASSUU ' ~12J ITAMARAC .\· 1.480 , I:J 

IT '\(J l'ATI \' . 21b! liI IT MiU ASSI " 1')28 , 


AleTll da g r.tq Qt> tl o ta C'W:-. Ll t UU.1.\ pelos na\ lOS aellHa, d l::;p{IC a C O!1l[1cw llla ~m todos o .... pdl !fI::- de glande cópia... de.· 1l lôtt ~ l la l tlu-I 
IU,\llte MIXlll.1I do ~('ll mten">o 0,erVICO de 11J\t'"gacão, cntnlTld n ~ahentar Iln pos<:'B nk lt"hoeador cl t'" alto m ar , dest i11ado a .s()t'lOJlt)~ lJ Oo 	 \lCOs pe,;ulos de reboque .... 

ESCRIPTORI O : ARMAZENS : . 
Rua Consrlheiro Marra, 33 Lar.go 8adaró n. 3 I . 

'. t· Endeço Teleg . " COSTEIRA' 	 Telephone 250 cB',D. 	...•. SANTOS CARDOSO, agente. 

ITJ--.-;.....O~.-;.....CJ-......,·--i-,-00""'-"'-;""'-;""'0..0-.;,=1 .0 i:l O O' " .. 

. '• 

CASA 

!ouços,> l intas, rnate~idle lectricos , 
, . . . . .. 

. ..~'r,u~r ·OM:O :\\} :lf '~ S . 
'CHEYR()LET,OAKUÂN[), 'PONTJAC: 

' Canlinhões "Chevr()i~te '0. 'M. C~ 

Gasolina Atlantiri - . Maximo d~senvo;vimeJt~ dos ' IIJo.tores. ExplOSãO" ,irn~e~iªta 
'. KE~OSEN~ S~L-SEM FUMAtÁ. Luz CLARA E F1XA~ " ' . .. "" ;, ", 

. DYD~MITE NOBEL-PO~\tORA ELEPHANTE ~ . _.. . 
Fog!)es a .gasolina - Stgurança e economia 


..... Material sanitario de Jtodàs asespecies · 

;1 1 . ... Agentes em Lag~s e Blumenau 
~'~
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AVISO: o FECHAMENTO DAS MALAS'P~RÀ o SUL NAs SEXTAS fOI 'MU[)A- . 
'.. '. ... . ..'.' . . ... .. .' ..•. . . I >;. . . .. ." . . . " . . . ..• • . ........• . .. . ...•.• •.•. ' . . '. . .. .... ,. 


DOPARA A'S lO HORA.S fiCANDO ASSIMANULLADOO HORARIO. ' 

D AS 18 HORAS. . .• . ' . l ·· . .', .<: ... ".~ . '. 
.. ÇQRRESff>ONDENCuk l»EUnll>l!\ ';I).RA~r~çEt1rÂ Í\t~ 1\ 5iE<i:;~A~Q AViJ.O . .. 

" ua,••••(Çõ.s ~O. GsAlcuaa.S.I, . .....•... ..... .:'. 

:H.oe·pcke .. S/A." . 
'" . 

............"""". DEMACHINAS 
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FOLHA NüV~ 

Ccrcnel Lopes Vieira 

Cooptr.lndo na obra ,~~.~::,~,,~,------~,------- ~i ~ua grandeZl~~-----,.~------, E a 

de alevantado patrio­ é o resultado da con, 
tiSI110 Que eleva o no­ triouição dos seus Es 
nte do pr\:"cJarll esta­ tBd()~ constituídos, 
dista rno.;o que dirige S. Calharilla hOje 
n,; d~5tinos deste gran ­ quo: coopera nes~t! de 
dioso t~ t"dQ, surge, siteratum a que o no!;
lia ch'4ueQcí:t elo ~C ll ~o p~iz ~e debatl', tal 
caracll'r imppllllto , fiO la nela V07 do sel 
Il~sto nobe e irre­ illu'minado 11Icsidentl 
tllrqLlívd de um or­ cuj a ahril de lo. mida 
~,H1iS;1d"r p",feito , a vl'l so<.:rguintLlltn t 
li!,(IHiI lmim'r llerncnlL' corone l Lope~ Vidro 
.:istinguitia ,!;j rIHond compa.!ilha não mc­
LOÇlt, Vici ,a dindo saCrlficios par<

Na . Up,clIl ,1 g'e>lào o perennc rrogress(
'o posto dt, CC"IlIll'ltl do Estado t' ler,andc

\;antc 10:<'1 ai d,l 11O,'~ au Brd~il o 1Jlt::hor 
"Ill,khll r 0'>;<1 f"ubi,­ mais thl'oclplinado 
ca, :Ldl11lniql ando com I 

c,rnais PCI le i o regimen
inexcedi"el L\!p~cit.iilde ' tn mil itar qUl' ;1 ,au; 
(!i!i)ft h~ r:dt·dor,!. a sua I F ' I ,~d o ~l!mpn: tn:ln 
ubra >L' relk Clc' pela It:r. 
grandfz,l inL'olliund ,-. ~.\...... ,cu, n !llman 
\tl das ,lI,!; g'."ntit':', i'J," são ~uhillter
ffillizaçü,'> PI,ltÍl,;" 

r\CJ5 (' amigos d paO as eio, a hygie­ ," CGm () max imo res 
lll', a di~cipj ll\;i o:'IICOII ­

~pl:ito qUE! todos d
Irada:; lIIJ tkp;l' lanil'll' c rpm;lção o deve 
lo tk ;rab<!lllO do Iam
grande ~" IJado, Que 

5,lbt'l1do-s~ cO lhi~l' (l m(',n~t) o,l,te ~r. 
zir COIi\O !li-;n:etncungrl.. g-.HII todu... \. . ~ 
com" ~(l ldad(). em te.)t!us l·I ' !nJ!:(lI;da ; ~I)~. 
da,; ;JS r; ,ada Iidadi:s

H,:./t:!a i! l;ii!>t.:( ·": d;)I!i 
U!l f(J .. ln·, o .... ~-Hl)bit'1I.H t_ ;-1\.111 rl)l~tl ~11iv.: \;t; i,., It', que " t' lhe tOlI1tll" V)'l·f;~; I :;. C.q.~!.ll:i­ re, 

I , I,~ oppOrtUIlO ê alvo ua
:.;;d'J' . !ti~ mai" t:xpre,;sivas diFllg!i1:1 :l. L~'h.:l t I• ! IlHJlI5Ir;1 çi)t!s de afft!;omc dt , ::,. (.:llll;\·j , 

cto que a \1111 hOlncrlld. l'OI ~.'l J ,lj iti :. :Ú' 11 ...1 i $inci:ro e I:.cilo tribl(".\:'r M t-~: ':III: it~~<~ .: ~' !':·t 

i , .rt;c~·11 f~·~: .. :.,,:\;: \lIJ. tm 

..... 1.: t:q.'; lI t: ~).\!:: \ '( ) ; : ­ r\llalysando-s(~ a n( 
qlli~t;\ lk til!' ; i~"· lavei oh':J qll~ é 
rante ::.1, .: . l) Ll;ii1,. I;jl ~' apolheü"l! .: J I o;'gim~

i(l3Iltt..: L\ ·:,~ '· VI, ' '';I ;:1 repub!ic<lnto q Ut' I epr, 
(,mça p" "i ~,;o fi; 0' d,, ­ ___./....,.__..~~~t.~~~_.,~-"~________~ ~~__ . _~ ~ _"_ ___ ~~\~ ~ t:llta ~. (.utb." in;_ o_ o 

Ill'nle entre a .:a."v,, ­ lugo ~".vt!, pontlftcal 
na triumphal 411t: " ::Ir­ do, com a audacia ( 
cha Sl'!l1 tregUJ5 para dt}!llOCraciil O -.dt b':i ' \lll(' maravilho~o de ~uprcmilciu, foàos os u rri q intr:msponiv 
uma victor ia final, em­ Ip iça, ell)qu ':I!":Il~t.·n: i . 40 !lliihõcs de br:l~ i- 'povos alIT'cjam, o Bra­ v o li \ a ti e de ferro 
punhando u Jabaro em. VOII:O ulI·a fl;llllll1l1IJ sil esl~ tomando logar anll10e bl a!>i1eiro q\ 
cujo symbo!o i r i tl~s- · iJlccnjida a \' :~ 'C:: ; ~':! No concerto das "'a­ evidentemente de re, é o sr, coronel Lo!>, 
cc u conquista dt: uma civica tradllz in do \I oi)- <;Õ~ 5 civ ilizad;,s, cuja levo, Vieira, 

, (. "L' , i, 

l;RECHOS DA NOSSA Tt::RRA 
. ' ..,' 



I I , ' lU 

) :;. ' , / ~ . 
a' :' ü.i!.Q·~d,· If.'L'I·A,,t~ tf ~.~ ~ 
, 'n;'(,) do·, " '. 1\ t.r : 'vi .. 
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FOLHA NOVA 

Graves acontecimentos Violento tiroteio 
NA -NAS­

BARRA DO CIPO' Rua. de Alagoas 

I;lAHIA , 27- Entrevistado o , Ies 11110 me padiam prender, pois I '. 
d~,egado de polic ia sr, Dias !que l'U era uma au toridade, ter1' MACEIO' 27-Nesta cidade oC"orre~am factos tragicos entre 
LIma, acerca dos graves acoo : do ~gido a bem da polici~. soldados do 20' de Caçadores 'e guardas 'civis; rq:ri r, tando-se ti­
teciml'~to8 oecorridos na Bar, I O~ ~oldados revoltosos, pvrém, rotei? nos príncipaes pontos da cida~e. . _ . 
ra do CipÓ, diSSt' : ' não recuaram, e insistiram na . Duas mortes e pilO pessoas feridas ·foram vcrificadas , estan · 

N., domingo ultimo.,' cerca minha prisão. ao que me levou do njais tres 'guardas em gravissimo estado. . 
de 18'1/2 buril!!, encontrava-me a dizer-lhes que não me pegas- A guarda civil mobilisou sua séde, conservando·a em pé de 
na prllça do povolldo do Cip.ó se.m. · . guerta, em virtude dós boatos de que seria ella atacada por uma 
onde est.av~ a ·fazer umU;es · Foi isso o bastante. Dando de companhia do. 20·.. B. .c. ' 
taç/lo baIDea~ill., q.utlud·o a.1i ~Jl'-I mão nos fuzis, para .collocarem JMotivou estes' factos oapparecirJ:1~nto aqui de um soldado 
parecl'u u'!llOdlVlduo ,de ·. mlm Ibalas na "gu lha. rnovlmt!ntaram - assa~sinado. friamenle por um guarda Giv il. A victi,,'-a era praça 
desco Q.heCldo, qu~ saltárn IDo: Ise em attit'!de agwessiva., lendo daquella ul1Idade. . . '. ' 
meotos, a ntes de.um <).uto ·.ca Sido• .por ISSO, obrrgado' a fazer . IUm :gr-upo de ·soldados·. compareçendo ao enlerro f i o ju­
minblló , . ';..•. .. .•. . '. , : uso do meu revoiver. para ' .n.a.qd.ul'ae.I .. o r,I...e seria vilJg.a~a ,de~ rcat~ejt1lt.oscdeln~sume• ' ,la.. m .. iniciando-se avindi-

Em .atti tiüledcsabuSllda,))· fender-me, vislo COITIÓ de repen- . > ~ ~ 
. Itllurli do c id &d ão [lilava ' Ii pr()~ te, me vi . perseguido por ' mai s Ainda depóisdo conflicto , . grande numero de soldados do 

po~ito 'da ~er~llneueiade!~âlll ~ :~ Ires sol~ad(js;que iambeln defJa, 20' .' C. armados de faca e .·cacéle sahirámá rua, tcnlandoatacar 

peito n os sortotls ·dti, Babla,e· Igraram as suas armas. , . gua,lj3S civis de serviço que iam encontrando. ' . 

ü.rticu limdo .grosseít·a p ilberill. j. Áfastando-me· delles,. emi;ig- .Oencralízaram-se, então as lutas e depredaçõ~s durante toda 

dlsse: q ue~st!l.va apeusar dq j-zague; det.oneiaté esgotar all ! i~ a 11 Ite . 

COII\ O se aC81>lu'ia l~festli q1lC I I1,ha rnu.n içaô, irido pararno IH- _. __ ___ . ____ ~ ==-,..";=,...;,""""""'''''''',,.;,,====­
ali "e ctltâva realrz~nd(), em , tenor deumarmazehl, fugln.do, 


bomenage,m áplidroelra l ocal lassim á. furiada soldadesca; , ··.O.A' ~.. ·1.X' .'A· ... . ESC'.0 LAR..
N. S. da . SalJde;pol'que, C'~ ~'ti;1 -, I . Posso as~everarque .. fuia!"e , . 

meut" . uadl1. ra na.• I.]. I..' .a ..PO.I. tc.nl' I ·.j ~do n)aiSd. ç. d.C.'Z.' .ve.z.c..'..' .C.o.ITI.. o...•.·.o . I..' . . 

e .o deleglldo. '.. .. ' . ." .' . podem ··altestat . teslemun hasde "1 ........ . . .. .. .. . . 

Continuao'dü d in(!ividuocom i idóneidade insQspeita. ·. . ' .' , ' '. : 'SORTEl{)~D~MEHCÂD()~IA~ '. ' ..
referencias ' dêsllbouadof Hs ': á I .. . >.', .' . . . . .' . 

. policia~ seLl ti me ~Xobrtgá: .I · VERi\ESINTE~TIN'\ES .... ..N...~f.IC .........·...... ...I .·.·.ST · Ç.AO.·. p.·.U ..~... .. :R ...·..IGI.O .. ........ ..•~•.... '. BE·,· . ..IO· •. D.A ....N ....~LJc.·.. ..· ..HLICA, ·.t: ... ~L . SA 
(1\0, eom.o(jeJegado que SIlU, I .' : . .' -, ' . . . ..• •........ CARTA PATENTE, FEDERAL· N. 11 . .. ' 
(t e advertiI'Oius(Jl~nteoiúJI nA~ CREA!';ÇAS . . RUÀCONSELHE(~O 'MAFRAN./. 2T: ' '''-FLORiANOPOÜS 
d"cla rundod escoDhé'r ín~:i[l~ i.Dever imperio!>odos p~esTelegram~as ESCOLAR 
ve~t lueootff\ a rn l .nha pe,s~oa. i .. ,'s. vernwse outros, psrusltas J il' 

'. d'';llute f.!oque rue VI obrigado . testlnae6 · lmpedemo .crt:sclnT.ento 
fi derellaer mé,darida · lhe,in~ Il!órmal dlis creuoças,. piod~iod~al' 
contüienti.ord.p.m· de 'prisão ·em.' mesmo, tempo, complICações. de, .sa,u­
d d h •· d' '.p .. \. . . . ' de, mUlS.ou menos IlraV(!8. ·eque

ome >osl'.e e.c . co lCl!l : , tltIito alarmam.os paes, " '.' ..... .... . 

A 'essa hora, para cumprir ' a i Assim omitas vezes; a pallidez 


ordem dada · approximoli_séüm ' dàs·\ creaoças. oventrê creBcido.; us· 

' . I'd' d .- . . ' .. . ' d . :'. , 'd1Itrrbeas; d$vomltos. a falta .de. 

so a .o, ~lJe, aOLon uZlr .() pr~ .' a\letite, a i l!sQm nia, , 1l rachltlsmo,o 

so,: fo'.n lssoobslado por ' dms Icrescimento .demorado: .·etc:, nada 


'Qutr'ospoliciaes; qüedisseram : · ~. mais silo . q\le ..oelleito ,produzido 

". 	 isso nãoesládt reito, É ' vollan-' 'por terrlvélsp.arnsitas Que babitam 

do-se ' Ilara mrm . acéresccnta.- o"II!~estlnodeh.c~lIjo das creanças. 124~ -Una.. da Silva > . ':. ..... •.... .. . 
. . E dever Imper:'loso . dos paes fazer 1'29 . J ã' A' . , E " d '1 


ram: .' .' :. ': . .. - ..- .' expelUr taes paràsll& prejudiciaep, . ' 1. '-. 0 .0 . .' m.. anclo SPIl1.. .o..a.. 

~'v'o.çêé ' quem está preso: etlcolbend{), :éntretanto,.um vcrmlM . '. ' . '. PREMIO" DE 
Deallle disso, expliqueip fa- gO~!l~~~;~:d;Uil~tltO~~~~!~°ás creO D- 223 ~ ~ Leopoldo jOãO Schmidt . 'Vargirih<i 


,~to;. fiz..yer áós .soldadosqueeL .çusrcmedioruimde. g,,~to e que te' . .' PREMIOS DE · 10$000 

- - - -.- - .. . - ., ~ha-" dJet8: , : pOi'8 ·. : hém: O·.Licor de'.tJ~ú·'· , - - . ' ' .' , 

.'.·..•10.D08 .· DE.V·'E', .8A' BER<. ',.'. cãu VeroilfugodeXávter, é um lóm- 0126 -:. Maur3 SetmaPêreíra .• fioriallopqlís> . . ' , 10$000 
.	 briguelro !\proprlado pal'a as.cre J497 ~ João Couto ·........... '. . ' . . ltalahY · . ~, 10$000
' . , ' .' Mças. pois quel}llú <tem dieta, é 219"1 '- M rll M lh- A 'aEP	 ' 10$000. Que a .H ETALGlNA 'PA . gostoso, niio!rrltti osiotestin~8. r . aqe agaa~s .:. raqu ry ' 

RAGUA.~SÚ estA sendo 'usada nl10 contemóieoe ' dispensa pur: 087p . ~ AVt'hn" Mason '. . Rio Nov.o 10$000 
.-<liariamente :. nos ' principaes gaut.,. , > .- ..... . ' .: .. J 050! -~ M;( r i J .L. Oallolli ..· .· Nova Trento ·10$000 . 

HOSPlTABS e éumprep-ara., ·MlioiPulado cl'jteri08~lmcnte . :p()r I 172 ....,;. Joá'quiin M.Bo: ba . . Hhada FigUeira '. . \0$000 
d seus lo'(eutorcs, .qul! Ail.o pr',fessorest i941 Ltollorfi ostil' '. ' It 'h '" . , . 10$OOÓ .. . 	 O que se . recom:neo,da '. 80S de Cblmlca, n Vermlfugode.Xàvter·, .• ' . ". . ' ..•. '. ... . .. ~ .. ' .. 'E" >, ... .. .aJa. Y . 
Ji;xmos, .·.Snrs: .medicos ·· pelas tOlliflca !l8creilnçlt6, tltl"ascrescer' 1 39, ...."--:- M<J'I<iCypnano .. spmdola P, dos ·Es·cálvádós ,: 10$000 

. suas propriedades ' tb~rapeúti- sadlu" e ' JOr.I r.~ c 'é , receiludo) elsB ! 220j1 - LenpoldoC. da Rocha\ ....•.. ' ItapcriU .· . '10$()(Í() 

EGc~~f!!".r~7:~~-E~ wrn"::~:::'::c.n•.,"-B!~'i' f1.~;~.~~i,;;;'~;'~~~:Ji~i~;"Ú . 10$000 

tuas CpOeldiCr!~ hde08PatRIlca.,,~s·d e é6e	 ·~X·.ãO P. de o·iit,. ..·.... c....arvall;ó -: : Fiscal'd~ (Jcvern6j=ed~raL' estr ó · . 	 . .... ei"'a ; 
..., . ''' . Impr~saêmexcellentepapd CoU-. 	 .. . 

m llill eoerg'lco medicaménto 	 ..' '~ão José Cabral-~F.iSL'31 da ' lnstrucção Publica. ··.· . . . elié ec om uma' capaeonfeccionada. · . .' . ' 
Para 118 enfermidades·do f'S ' .. 	 ..' '-"'J E.varisliJ Sc!i iirmlú1ll ---oFI$cal. de S., Excia, Revma~ <> SÍl r. . . 'com .apurado gosto, recebemos I . A- . . 
tOUlago . . .uma revista de propagan.da dos ' , . ' rcebispo :de florianopolis', 

Basta o U80 de I Il 3 vidros serviços awos da poderosa com" ,. P,ó'.sso, ·B~ .Co"~.a, f)irector 
e as resultados serão 08 mais panhia de . Iratlspertes Condor .' 400 C 3 - -2 
surprebf'ndentes. .' ' Syndicato.. ._. 

Distribuidores ERVEDOSA-' Conlem esplendictas .photogra·.. . '.' . ." : ',Neis~elina . 
LlNO & CQMP,-Porto' Alegre. vuras e estatisticas demofistrati- ECWI(~ÓS, UN(JÚENTÚE MARA­ . Unic0 . medica.mtlntu doA' venda nas princip~es vas 'do percurso e progresso, ' VILHACIJRATlVA:'ooDR, 
pbarmacias e drogarias. tarifas. de passagens, cargas, bª. .HüMpHREVS aCQão segura e efficaz na. 
Llc, pelo D, N. S" P,8ob 0.229. gagem, e c()rrespondencia postal, · ' . ' .-'~ na -'-.' . cura Tadical da Gonor"h (~ I L 

. 18 :.-B. Agradecidos. '. ' PharmaCla da F~ . aguda: ou chl'onira . 

http:propagan.da
http:e�6e�~X�.�O
http:PO.I.tc.nl
http:fugln.do
http:dlsse:que~st!l.va
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Senlprf~ 

I 

Cyriaco 1. Ai~êrino &Irmão 
1 Commissões - Representações e Conta PropriaC1nll1de expo51çáo de quadros, CO I11 l1ill sagcl1s , 

AGENTES DAS,I
l1 aCiol1(ies e extrilogei ras, 

Industrias Reunidas F. ,MatarazzoCo ll ecç;io C:rl 'l1plda de im agl'lls e q U ildro~ Ill'Olllptos / 

p-- All r( lçANTEs [)AS CONI-H::CIDAS MAI~Ci\$ , [)f.
Atelier : par:\ colorir qiiadros, vid ros ( espelh os, I FARINHA DF: rrWiO ~ " 

' PREÇO~ COMMODOS 'Lili, Claud i~ e Olga 
,Acceltamos qu'alc'n;erservíço de pintu l:'a ecallacação 

~nDA CAUSTlCA OLEO SOL LEVANTE VELAS 
J €' vldl"Qs o d om icilias, com pagamentos, me'nsaes ' 

LA PORTf-N H.A , COnllllllllieaan publico cl11ge, 

ral que !cln ,1telicl' especial com oSl11clhori:s 

' ~\rtista~. noite ;{. ll('rican ( ) S , par'lr(,!Jrndll r'.;(i (~s :r,e 
1)1~() (' · ·~·r' ~l~~' ;·q(~ ... ((\;\1 ·:~~(·\ r-:·\: ~ · 'li·C.()', 

COI11 lIioldur'as 40x50, iI 80S()()O, 

ESPERMACETE SARONETES~ ÀSSUCAR. e QO 
p:1r a, /Il atar fl1:iec!o,­ L' mosqllifi » 

-:K I D 

METALI.-URGICA 'MATARAZZO 

J Artci,lll llS.L lll aiü in iIIO ,e" iul,ha, .li~(); L' 1:V ,tl l ()gra l)hado~ 

" Standart Oil Company OrBrasil " 
Keroz~ne , "Jacaré" 

Flrestone Tire & RubberCompany 
PNEUS ECAMARAS ' DE 'AR 

, Pa~a ca rros ,dc(todos ()s )ypoi 

Cola e ,rel11endos , 

CAIXA ' MERCANTIL ' 

Ri o Branco' 
-.~ 

Quer~ís e lH.:o nt ra r a sprte; 
.; V~tura5 p'ro ' vos:~o - - l ar'j "' " o;. 

O confnrto: ,a : p a.t ",e a calrtul ;_ . 
Ter a vida -de" en can tar ? 
ViY~r fe li z, sempre alegre; 
Não d t!ver,' serJ ivre I:;' franco,'::, 

. -Id~ jâ , vii~ "i.nsó·cver 
Na Me rr""til Hio ,Br(l,llc<t, 

f ' a uuicÓll l1a terra 
Que a sorte em si ~6l1stilue , 
E'. íl unicw. ~ ntre todas, 
Que mai" prem~3s distribue" 
A que distribue mais ptemio..,., 
Dando 'de sorte - cenlenas, 
Dá ci nco contos certinho~ 
Por qui nhento~ ré is apenat'. 

E alem de ta l1tos premios,. 
Que ale causam senSaçôes, , 
Distribue ao~ prestamistas 
V inte t: cinco r't::nissões. 
E O seu fundo de reembQl~, ' 
E' seguro, gorantid1), ' 
E' dinheiro b,em guardade 
E que nunca .,sta perdido , 

. " . . 
j lúcrév~ j -vos ,gem, cteriiora"," . 
Não vacilei" ,por 'piedade,? 

-Rua , Feli ppe Schmidf, 
"Desta ris\1Mha cidade" 

·Ide­ -' á,• . 4ue ,_, ~ ~:c~)J~t rart-.i s .' 
. Q uem com maxima atfel1\-'àtL 
\!ó.~ instrua para a ' sorte, 

'. Fazel.Ido a VO~SIi .}r:1s,cripçã,o. 

. ;LJ~na ' ;';l~Cr"ipÇãO .e '"~"I\/:~~"~eiOt 
'Aren as mil e , q~inhentos , 

, ',' .Que sublime occasião! 
'Suplantae vossos tonnenl"" 
E' a unica na terra, 
Que dá sorte~ '-velho e mo, .. 
E , que tem já garantido, 
O seu fundo de re-embolso , ' 

S~. CaIxa~erca l1ífl 
, 'Dá vantagens sem ' i&,u.e~, ' 

:E por isso, " até agora, 
"Não tem achado rivaes.· 

c O. ,seus , ~-Ql\stal\tes sorteiqs, : 
, ,Feitos nas segu ndas-fe iras, 

', Hão de tornal-a saliente, ' 
Entre todas as jlrimeir'a6: ' 

Pa~;trei~ semanall1le"rite , " Mil e l\uinh~nto~ " ~" o~' ~~~" co" 
Cinco tostões ­ ninh . ri ,,:;, ," Duma lnscripção • so rteio, 
Com elles a lcançareis ' Com tão pequena quantia 
VeMlu,á. de muifos dia., _ Podeis ter na vida um m~.. , 
Com IÃO peq4cI1' importa" ,"Ut, ' Q ue vos possa au xilia~, 

,', li, "(o :' ~'~"~'." ~'.. ~.' ~'" ,:-.:-::: ...~ ::: ": .l' 

o'~ Empreza 8alnearia, BEIRAMAR 
i; 

.Commu oiGa ~ se ' aos ,s,oc,ios,, subSGri' ptore~ :desta 
EmprBzª ,qu6 atá ,a:G'"dia ,1 O' de ' 'cada mez ' se 

' procederá"a' ' cobi'anc8 ,' de ' 15 % 'do 
rB8pBctivo,:~ capital ':aÚ sU,a ",fi'na/ ,' Iiquj~àçao, 

Podeis' um dla ' alca 'lçar " c' Um principio bem seguro ' 
Tudo quanto desejae. ' ':Com ql1e P?deis, desc.n~ad() , II ~ , 

. 
....., . _..~-> ~., ~ .' 

" 

ParA ("I VO-Si;O amado " lar. Enfrenta r. nndo, o futuro 
~ I _-.:1 . p:J;: ' 

----------~--~~~~~~~--~--~~---- , 
I, ; ' 
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f O LI-IA NQV1 
I 

' Coronel Marc~s Konde-r 
No scenario politico 	 r .­ '­de S. Catharina a fi· ~~"B1IHiD&i·t-B:II("~~!»9"/B~~~ 

llura austera e emi·. 
nentemcnte illustre do . 
c(1roncl Marcos Kon ~ ' 
tkr . occupa inconfun· 
divcl lagar de r elcvo. 

Como lelldu da nos- '. 
~ : \ nobre casa decon­
gresso, o r~alce . das . 
!'UilS concepções tom<J' 
') vulto que só . é da ­
do ás luzes de l11ent a~ . 
liJadcs eleitas a servi ­
Çu das grandes caú: 

o seu ardorosôa' 
mor pelo que diz rés, 
peito ao el1gral)deci~ 
mento de S. Crtthárina, 
em todos os seus . as­
pectos, leva-lhe o n o­
me muito acima' do ' 
esforço com mum. 

Financista dos rriais ' 
preclaros, o insigne ..e 
incansaVél bata lhador ' 
tomou·se um dos maio ­
~es propugnadoresna 
obra de civismo' e pro­

"J 	 gresso quc se tradu­
ziu na normalização 
eff icaz do nosso de­

. " . 

di to. 
Prefeito do prospe­

ro e futuroso munid­
pio de Itajahya sua 
gestão admin istrat iva 
vale por uma tfiici<:ll ­
te affirmação de um 
caracter firme c reso­
luto de realisador bri ­
lhante. 

9aga em benelitia 
- da. - ­

Casa :1nrcilio Dias 

S. PAULO, 27 - O ·fes­
tival sportiva promovido -pc· 
1;.\ APEA em Qeneficio da 
( '...,; .1f, ,,álio f),:os, e em que 

REeDrd de ' DÔ O 
- em. - ­

U nhá n:c ta 
PARIS, '2.7 ._ ' Dois vôos 

para tentar bater ci m,,,t.r! 
mundial em lillt1:\ rect ,\, est-ão 
marcados. . . 

O 'primeiro dt: verá ser ini: 
f" i dioputada lima partida de ciado, ta lvez, :lind:\ hoje, pelo 
l~, ,, ,·h,,,, entre as esquadras aviador Va llCa\ldcnberg, llum 
un bJt,l\hão Naval e a força . . 	 monoplano ligei ro; o segun-
plIbhc,1 d? E~ta~o, rendeu a do, vae ser tenbdo pd o aViJ ' 
Impo rta"1cla hqUld~ de.... .. dor Costes, em direc 'ão ao 
3: 156$400, que fOI entregue d rt d S h ç t ­
ao tenente Armando Burl~-
maq ul. 

A. ULTIM.... NOVIDADE em (;ilr ­
teirll8 para ~enhl)ra8 , rt'ce' 
hfU á CASA D EUS tE GUIE. 
á Rua Consel heiro Mafra 1fi . 

~_ ()_ .? _ a ara, aman la. 
.F A I.LEC1M E N 'l '() 
Acabadt: fall l"CL'f ti l! Itajilh y o 

sr. Hypoli to RcbC'1I0, progen itor 
de d. LaudeTina R<.'bdlo, esposa 
do sr. Juvcllill Pe rei ra, n tl.{flc ia n­

: te nest,1 praça. 

, 

.'. 

, Collocando as nos­
sas finanças acima de 

~4 'todas as prespectivas. 
, I os s,eus actos" os seU8 
-'$, projectos a sua actua­

.ção produzindo orna­
'*: xiinode ·efflciencia , já 
, '-é o bastantente .para 
,;-' collocar- Ihe .. 0\ nome , 
-'- nu ma illumilíadaau, 
J : reoladc ' triUmpho pêlo .•.. 

~-. ,---'-: 7;; esro rçó-:-oriu ndo~detnir-": ~-
. 

.. 

90hann Schober 
CI"o:llllado a!. podt: r 

VIENNA . 27. -iJ oucas · horas 
ckpüis do chanceller SIt'eruwitz 
ha"tr Se c!e ,," tti,10,(h ú'rrders " .

d:."tr,,,s.i).a'.ri do ,;·.. dO. . (rov. t.'~n.o preparativos Já . foram . ultrma- ... .. . 
vls n r<l m o preslden!t.'_da Po"claldos para os. funeraes d? 
N,!c onal,,; r. jühan:1 Schobcr e '.CarJeaIDubOls a 'se . reali­
p \'di, ;l!r; IIH' q'Je:lp~ese l1ta.ss~~s Izarem terça-feii-~ proxirriil;'dia 
c'Hlc!llçces p:lr;l aceitar a chdla! I ' de outubro .' na .. cgre)' a d. e 
L1 u g abltlelt". .. . . ... . ! '. . . . . .• ' . . 

E~ , c CO llviteobed l:ce ao Peil· iNotre . Dame. 
S3<l1Cntu de que a AlI , lr ia ná! . . . ..- ~~::...,.~.........:..-..:.._ ,', . 

acrual ell1ergt.'tlCi.l lltcces sita de ! Exonerado · '· 

Utna -'Dào firme ".para garanti ~' _'~d .." - - _._,t,_.> : . ";, _.: ; ' ,' : ' 


ordé m e cOnScCl\It- <l le'l1e"k al's~ ! Pela resolllçao do sr. pre­
tabij idade l',ol1ulniçadopaiz. !sidl'nte Konder foi · exonera- o 
. (~ ,; r . SchobcT no i dlliJ '. veses!d o a pedido do cargo de es­
Já cpnse!-! Ulll s~lvar a Aus(:la da ' crivão' districtal e offiêial dQ . 
desyrrlnll . !registro civil de - Ascurra;IlQ 

Dtpots D.) OR 'P f'E') ,municipio ' de Blumenau; o ' 
VIDAlOSt: .: ~r_ Isaias Zonta. 

-<: 	 ' Pilg<iVe] dcvüfação ' de ' . 
"1 .. .. .. .. ' .' ... . . 

3llJOr a sua terra pre" 
destin<J9a.. ...•.. . '.' '., • 

QqandofonnÚla l:m 
' einpreheOdi men to, toro 

lia ·se inexoravel na 
" '	 ~u~attituele, JJClis qüe, 

bseu · .espirito darivi ; 
deniesótúente idealiza 
o ' brilhântissiíno por­
'vircj~lCfatjus .·aesta 
abénçoad.<J nesga da 
nossa abençoadalJa­
ção. ..... . ' .... .' 

São. tr<Jços leves, eles" 
lüstrados;.sem brilho, 
oque~qúi .fica,por­
qu~, pâraf<Jllar . elll 
redor ..d:áiigu(;)' .incon- . 
fund ivel desse grande 
idealisador, iseria preCi' 
eiso u ma" pagina vi­
brante deenthusiasmo 
p<Jfa ~izerbem .fundo .ti nocOf<Jção de todos 

...! . ' 
nós. 

),.~ 

'-.. 
_'o ..•.: ,-. -, 

Funeraes em Paris 
-_ do-- . 

. Cn'rdealD.i.bols . 
PARIS 27 '-- i d ... 

. • ' ' o os. os 
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" 
'Afundo !,eganle , 

Annlversarlos· . 
.. 

faz onnos lim..ohll a Hra. d. Boa- I' 
u lz de SOUJII Britto. dlrectora dO.\ 
Grnpo [':sco lar SIlHlra di> :>ouza. 

l"oIÀn N-. feltclta·" 

Annivt'rsaria-5(O amai ihà :\ __ ~ enhori· 
Il ha Maria .Julta Francu. componon ' 
le (lo corpo docenll~ lIo Orupll Ra-
colur I,!luro MUllor. . I 

Festej.. amanllli\ ijCU nat!ll" .e- I 
nhorlnba Nina Gallols, 1Il1l11 do sr. 
.engenhelro I'; mtll/) c:Jallols. 

''1 !!~~~t~!~O!~USé~!!~e~mi. 
,dade, quando I/iajal/a para Ja~a­
Iguá. de ollde Irin ~ São Francis­

.' I co, afim de. 10~lar o transatlanti­
.\co que o' levana a Luropa o rev . 

. . padre Nicolau Gr~ing, cura da 
Cathedral, f.oi necessario internar­
se no hospital de Rlurrenau. 

: Naquella casa o ·distincto sa­

lcerdote foi submeltido .'a uma in ­

tervenção: cirurgica, continuando 


. a permanecer ali em tratamento. 

DR ABEÚRDO LUZ i - - .". 


au~i~~~sell~I~~:la~rcioll~~~ ;;!sl~'itfu: I 8<tgl'a çào do bi~rHJ 
tre conterra,":o ~r. dr. Abelardo \ 'D . 1 H . 
Luz, Ilgura de destaqun 110 Acpnnrio l I .' ame · ostin' 
polltlco cathnrlnenso OCCUl'unrto fie· · . ' . .... . .. ,. . . 
tualmenlc o cargo ,;e representante , · No Convénto. dos Francisca' 

- -do povo nll Cllmara Federal. : nos,. em Blumenau, realizar~se- á 
. Dotado de um tratamento -aUavel r- -C.- 'amanhã, a ir'nr-onente l olennidi! ­
e captlvnntc o nnoiversarlllnte é um, .. 
parhunc I'tRr fi .. ('uU" .." il1vejRY,,1 ! c~c-e -dá- sagração- de frei Daniel -, 

1'olha NIJ9<1 que m\llln o admira i Hostin, eleito bispo da nOl/a dio ­
.e Wisocia jubtloRul1lcnte as démoo- cese de Lages. . 
strl1çaeB de "preço e cSllnia que Ihe i Dlr~clor da I O sr. presidente Adolfo Kon ­
eer!lo trlbutndllS no dia ce hoje. i ~-_ ,~=-,--,-, .~-,.--o o- -cc:=- ~- : -0-":+-_- - --- - der será representado pelo sr. dr.· 

FAZEM ,\~:-IOS HOJE'! M.·ssa na Cathedral Walmor Ribeiro. . 
us Joyend Ed uardo e .lodo, !Ilhua i . C' ---- ..-.- --.--.-.. ­

do sr Amadeu Hos do commerclo I' A's <) horas da ma'lhã de hoje fevc logar na C athedral a I . ães a solta 
desta pra\:R '" . Em vIsta de alguns donos de 

a ara JulÍetu ,\turra, : 'nissa em acção de g-raç,\j pelo 3° anni crs ario do governo do sr Icães não terem tomado em con ­
a Kenhorlnhn lzollna Medelrlls; Ida. Actolfo Konder. 
o sr. eogenllelt·o·"lectl ecieta &d I O templo achava se totalmente rerlcel" de fiéis. ve'ldo·~e na sider~ção 0.5 ;dita~s manda~~s 


mundo Silveira, as<istencia numero sa "c 'lhora, Ipublicar pela f refettura MUnlCi­
a menina Marlu SlL'l l l1 fIlha do sr. - -" , , . I I I ~ d 'd 'd


dr. José Ferreira BUfilo8. procura- l Entre as pessoas que a~sistiram , .Iembra-nos tcr visto os se- ,po . e, e.ro governa ?r _a;.cl ~-•. 

dor da Fazenda E8tado~l; " Iguintcs senhores: . . ... .. 1 . _ ... . ...... . . ' Ide, recebIdo !)con,s~cutlvas .. I~for. 


a exma. Mrli. d Enoc Coelllo 1 Dr. ·W almor RIbeIro, CId Campos, Bulcao VIanna, Tavares maçõeM do. J,:pal~clmento de ;dl-

SChutel, profcH60rli <lo O " U[10 EBCO- . Sobrinho coronel Lopes Vieira e offic;àlidade. drs . Juremo, Arthll r Iven~os. desses .' ~mmaes , atacados 

lar Laur/) ,"\lill~r . ' ;'C H ' B ' . H'" ' . F ' ' ". . P C I A' ,'1 de hydrophobta no anabalde 

--c---·-----~-~- ·-~- . osta, ellor tum, enrlque . onte~. l lT1a)or edro un 13, ,,\11 - \ P i G ' d ··· . 'I "" . 
Fe.:lta de S;Inta Therezlnha les Gallotli, Afiosto Pinto, Sizenando ífeixeira, Carlos Gomes de i eU3, . r an e, I~'o ~eu lIllCla! 

. . . .. Oliveira, Alf redo Trompowsky, Luiz ILiberato Balroso. Thomaz i energlca c"mpanha, "fim de sa· 
T iveram iniCIO hontem as Woods, Fraricisco Azambuja, consul dr. S~stino Mauro, Llt:sembar- nar .e 5~e:n"J. .: .... ... . 

novenas cm 101lvor á Santa gador José Boiteux, major Luiz de Vasconcellos, commissão de. D ora av~nte sera dada caça a 
Therezin ha do Menino Jesus, alumnos do eoHegio Coração de Jesu~, Oymnasio Cathari!1t!i1se, q ualquer cao que fô r encoutqdo 
na capeHa elo Asylo de Or- I Asylo de Orphans, Grupo Eôcolar L.alfto Míil/er, Escola Comple- s~~_ _ ' _-'--_,~_c__ ",-,-~__ ,~_ . 
phans cujas festividades reito'l mentar, pl of~ssoras estaduaes e mUlllclppe~, .Pedro Campos, coronel DEPOIS DA()~IPPE ? ' 
. '_ . ~ Campos. jUlllor, Adeodalo ferre.ra , Porphlflo Gonçalves, alumnos 

h zar-se- a9 no dia 6 de Oll u- :do Grupo Arch idiocesano S. José, Demosthenes Veiga, Oswaldo . VIDALOSE' 
bro proxtmo, .. Silvd, major Dalmiro Buis de Bárros, Miguel Atherino, Procopio 11 __ '. _ _ .• _-'-- __"_. _ . _ C 

Haverá missa solenne. en- B.oria, Oscar Sc.huller, Chrystaldo Araujo, . Flodoardo Cabral Aga- C.tedenciaesreJêltallns 
trega de fita ás nova:> aS50- pIlo Mafra: Fe!lx Mal~~rg, depLltados ThIago de Cast[()~ Emmem-I' . do .. 
dadas e solenne procissão á bergo Pelltzetlt, Octacllto çosta, Germa!10 we.eg , Indaleclo ArrUda,.'. '. ... e. n.R ...r .L ..CIn.R. 8..s ...d..O .. . e.n ... 
t d Pedro fedde,sen, de;embargador Amellco Nunes, Paulo Schlemper, . BUENOS AVRES .27 .--'0 
ar e . \ Consul ~ntonio .. Amaral, A.ntonio S~i;sa, . ft.s thero~de Aran- \Senado rejeitou ascl'~denciae~ do 
-----:iOr~.ali ~i:_;-;~ié~lirt-;·- -- tes, .João Camlsão, Alberto Moro!?, p.eIa... _Es. coIa d.~ .Art..lf,ces; FIo-· senado.f.C.leitOL.c.nC...i.. na.s, .:p.or QUea,

renclo Costa, Oswaldo Haberbeck, J030 ' CaldeIra de Andrade,'. torze ·votos contra dOIS. . 
L uiz Taml111 Hérculano Freitas. Leopoldo de Diniz. Calixlrato Cun ha, Manoel I' . . ... ...... ..... .. ....: . ... 

NICF, 27 - :\ ,\ i dade de 61 Pedro Silva, Atltanagildo de Oliveira, João José Cabral , Jorge . ' ··.. - -'- c-~- ' --.-C?-·~-,___-.-·;-:-~~ . 
annos, faIleceu aquLojornalista Luz, Miguel Savas, major Fernando Machado, Tle. Maximo Mar­
argentino LuÍ" Raltazar Tamini. tinelli, Miguel Nagib, Celso Leon Salles, Hen riq ue Bruggmanrt , 

Theodor0 Bruggmann, INicolau Nagib Nah as, .· Braz f iorcnzanó., 
dr. Edmundo Moreira • . Frederico Diniz, André WelldhausellJu­
nior, Arthur Gama d'Eça, Evaristo NU\lcs,Abil io de C<jfvalho , 

aldemiro Salles, José Pacheco , João Vaz Sobrinho Demetro Oa­
rofallis, José Vaz SObril)ho, José Kehrig, Pedro HoffmanlJ, ManoeL . 
Motta .EspezÍln , .Alfredo ..Xavier. de Shuza , .Adolfo 'Silveira,com- . 
inis.são··. de membros da O rdem 33;~. francisco; f-"reiEvaristo ' 
Schurmann, . Hyppolito BoitCll X. Ant nio Lehmkuhl, RàulWend: 
h.auseti. João Alcebiad<=s Souza, Jocel !1 Viégas , represcl1taqo pelo 

seú pai; JoãO Baptista PCiXO I.(},...•G..u.s!~a.v.o..•... s. tive.ira..•..•..•E.tn.' .i.li.O. ....... .G...a.."0is..,d,- · Joaquim Cabral. Angelo L:1 ' Por! ; Lu iz. O rofino, .Cia.. Nacio ­
'. de Cod. Civis e Hydraulil'o s, rcpf ' s(~llt ada pelo' sr , J uarez Ne- · 

ry , Colomho Saoillo. José. Bricio Guillon, ;najor AlvariJ .Linl3, cel,. 
Manoel dos Passos Maia, dr. Mario Rocha, Francisco Me<leiros; 
Anisio Dortas, Felix Brandão, Juvel1al porto, José S~rtorato, f nin-. . 
Cisco Pereira c Olil/eira, Clovis Viég'as, prof. Orestes. G uim.arães. 
Abilio . M.af.r.a, A. n.dré Pinheiro, Wt: I1. te S.lau fer reiraV..ianna•. e mui­
tas outras pcssoi!s. . _ 

A imprensa eslal/i! rcprescnlauf : N.epublica, .pelo s r. Tito .. 
Carvalho; Estado. pelo sr. Cassio da lJuz Abreu e Folha N ova, pe ­
lo sell redactor·chefe, M!moso Ruizl . Ceio C8~IPOS Junlpr

Durante csse acto religioso tocarr' m as bandas .musicaesda 
Força Publica e do 14 B. C. t:heiepolitico da Ilha 

http:na.s,.:p.or
http:ferre.ra


•••••••• 

. -
/\ ~ P ( ~'P>,', :;} '.'. ti,: ' fl ... i 'I 

.i " , 

.- , . 

"'~r.lttn ;~ 
~~· 'I ~\~" I ··.·.f . :firf "; 

:",·r.~ ,Ir 'f1.i1 (:. I !1" :·' I( ·'r .... · ), ' 

. ! 

"' .. l i t r '" .. 
. L•. In,... , UI' , .I.• i 

• . : . . c" i·i1 .;i1.<t<" !~~ 

.•. Mitehll':l$ p"r3 
:., ~ .1, • li .! ~ . t!I' • ~ .!,. 

• I ,'t t',.H · 

""':1 ,; II i" il\t'q ~' i 

~. :I I ~ ; 'o' r i . It ....l·i :'" ,i '.I. , . .1'1',1 
. '. 

~.,,~ óJI'.-' . ~ ,·: !; .... rlftl:..·!~J~ 

~.'.'_ " I,", '.': ·t i~ t.':1r 
'M ~ hil.~_ ;J .. ; .~,·r:"1.ttr{ ,- ,l' 

, I " ' lo' '. n' . . 

, ',o ' ,' 

t'i "'. 

~, llh :~': . .t't~. : ,:Üi~..Úk I ~ ' ~. " 
i"''';: 

. ,0 ,,:'_ " " 

~' .. 

,'.! • 

\. i.'). '. {t:~: . ~i;.~.L" '' o ;, 1 .Ua\ i":"' :':" ' 
;, ' l~ "oi l, - ' ' · IJ·. ~;~· ·\· i.í',i3IJ.;.,~ '. ; (l ' ~·(.!.nu:).r'.J •. <.1lr .c; :. de:ploltjÇlh' ,pO'O".!íÚxO-:';; · r· ei~ :, ..,

'04::.1" P0l,C(lrU(r::"', 'roca:: pu':o '/lir'Ó~,~(ó'mp'(ç"'~:~: .'. 
~"0 - '. L.><.'Y'f· [ ! ' " \I "" ..1..:" 

J ; ;1 -~:' : ~ ~: .... :~~~ :!-~ " 
' ,' '~\~'" ,~ ~. to ,I '. ~l· ()~' Iypn< ', '.,~..: 
;~!n~p~~:~I: : ?,~.\M ! . . .... " .. . .:. 

I" ~~iil,!rios.a!il'íC()la' ;iIrlIrI11elhOS .de. dito I !pq~II C.Wr,Y . p('J rG.Jno . sOg~.·~ ·. :, ,~ '. 

·\, .~· I U •. ... .'•

:' ~a..i " ~" : , : ul i ;v ;i{:li:·e~ .1." Ilr<l& ' da .1I.Jt/lüóa lablh 'a 'RJ..IJ, \geri~es (i o~:· í' ore Mcil.Or CorJi p6r:1Y" ·:~ 1\t()lllll~/.·,j::'·; . '; 
..- .... . ,\-\oinlii{ Dar•. t6d()~ oifiiõ ,. - 1~ .:~II . 1h~.t.·: '$: 1!'itdor~_' :".':~~I~.·çJlJ1eéh.''llli\',:Çl ' n~ç;;, .. : .:: .•. .

I~&endi.t~ :d,·"qlf\l1" ê·.mác)líl !Ü·'; p'i! iJ f.flm -.11 ;t "",l~la" - <llf: . " .'.... . '" .,'. . .. ... '. . , I ' ".. . 

.M;I-: hjna~ 'ÓiJJa hel;-etid r ·tat~ .·· .rrm (' lI1i\ndlOC';;" .• ;- . ;. , " , ' :. • 

Dl' '\ 'ill~d5'~:)~ ~I~'. ,. ' '',' . .... . ..• ." '" . . ·.~C(-.1f.;S~'nHI ·.J~ ' EM, 0E~A I . •, .... 
, Appa.relhos1!ara :~I~a. ~ ;;llCY9.eri1?·e "U:ár~UI'!lto . " 1,: ". . .' , ;": : .' . 


. " . ' Macl\Íll[\Il1!IÍ ' E8é~v r. "Conf';lell!al" , c',;'n , \<l;tTC" ' ~dl . .<.~:;c~rr.:·.t.;.á,:q/ 'ª·· ~ l' 

i:'I";jnj:n:,~. i2-;i ó6.~rr\.) , ~·;"· .. " :., .:. \ '."< .~.. .' " ' .. 

~~cÚ'ta~ ; 'Vi~n~'~~~;'~ 'il6'~ '~~;'if: · :'r..rJ ·(>Í~;i.~ I~t~.: ·· '1; . . " .' ...... . " '. , . 
l' \alll ilf' , ," .•1 .' . . .. . " .; .':. :'. ' . .I) : '~" ",,:: .:. ,Ag " lJt~~' ger.a:~S ,(Úl. ·: ~lacuum 0 ;1 

Ol~: IUh~ifl~~tê~ '8 ' lln , .... , ." i. ;' " _: ·::,.G~f{O~y':-.Lfii '.~C?'B"LO ~:-' Hmu ,ualidaut: 
. ' . . . . . ., :ãr.il'.. ·.c ,HcI.",[·.t.y, po.. de 111..(')1..-0. '.'." " '.'

• . ' M•.toi :~l; ( ... eXpi~~!l ' /(;Iii!il.. ~ : ·:i"l~: . ·l' I'Il:. d.•:, l l,lt·rí;, i;JII . 
. :" 11.iJ' ,'a ÜTTO. ~.,' '. ' .• : r," ...., " ..' o; . . ' , : ,.;.(, i 

• L'~JTlr.YL. "Th' .Flotl\l)[-· i~(J~ .\ · ~ ;"hn i~,âL; {J~s'()lína .Erj~E.,RGlp.JA. 
~ I ' . • ,/ . : ' . ' í. . 

marca GOODyr:M< 

Com.pany-­

~,: ~~çnude BnC(~m8n UH' : n'vffin8nl,~ .•~ .. engen heff OS -todlri iêQ, : 

~ q~'0;1lI:'Ú,lli; "dt '.(I' I ;l~~(\\I{ ' I·' · 1l1ací\1 ,; ;'" .a }:'!J()' .i ·~. ,:" !h~ Sr'::, pn ~,'I' 'Ilfl:~ • 
• ~tkU Il. il 

~ ~.........•..•.... •.• ••• ••••• 


http:Erj~E.,RGlp.JA
http:L'~JTlr.YL


CeJ. Péreira de Oliveira 
St-na dor "~d~l""n t 

FOLHA NOVA 

..o~I·. ~ 1~11e1 I;;t! 111011 l :. 

ao ~ '. 
='lO

Governado:' da 8ah ia Palacio do ~overno 
BAtilA, 27, - () governador A's 14,30 horas, com gran­

I't!ceht'1I do ~enador Mil(uel Cal­ de assistencia, rC:.llizou-5e no mun o "cguinte tt:lt'gramma, da­ I Palacio dn governo, a off~r­!aeio de S Paulu. 

ol)esta grande l'idade onde 
 . ta de um formo!>o bronze. 

se sente pull>,lr i.ntenso progres­ Ilcprcsentando a Justiça, ao 
so matei ial e vihlante enthusias­ sr. Presid~nte Adolfo Konder, 
mo civi o. env io ao querido ami­ feita por seus admiradores e ao In , 1I~ curdia~, ~audarc~, com 

os votos de calorosas ~ylnpa­
 . ~. amigos. 
thias de todos aqui pl'lo scu no­ .'. . Em nome dos uffer·t.mtes 
me t: pela sua candidatura. • - . .' fallou o sr. desembargador 
. Não posso attnbuir a, mani­ Honorio Carneiro da Cunha,

festações de lanto apreço aqui qne produztu primnro!><I nra­recebida, ~ t:nJU ao [lrt:stigio da ção, respondendo o sr. Pre­Bahia t .lu seu prcclaro gover­
nador que represento com ufa­ sidente Adolfo Konder, em 
nia e desvanecimento. fluente discurso que produ·° milagre da realização do go· ziu admiravel impressão. 
nem .... Li.:,!:! E,tado, redobra 1I0S.. ardentes anhelo5 par:! que <l mes­ A ULTIMA NOVIDADE em cola. 

mo c~;>irito fecllnde todavia a rlnho5, recebeu a CASA DEUS 

vida nacional. Abraços. (a) Mi­ TE GUIE. 

Eue/ Calmon.> . . "" Preço 3 10$000


'.•," ",'i', 

I -··-~:~~,~c:,:~:,~~~. ''''~:;:~:~~ OH 

·de catharinl:n~c~ talcllto,;()-; e illllstrajos, te!l1-Se distin_ 
guido pelo hrilhu l' Jlelo arc!')f ' kr\'om~() com que tem 
sabido digll<llt H: 11 tt:. dcte llllcl 0:-, ";Igrados ínteres:ie~ 

nosSo Estado, ,w 411al cst~o re~ervadog altos desígnios. 
Della bzcm p;lrte, 1\.) Sen<lJo, 3 · ' vcner~nd<l relíql\ ia 

do coronel Pereir,l c O livrira, cuja vida tem sido um ver­
dadeiro evangelho de virtudcs civicas; e na 
de outros vultos de inconbmlivel jestaque, . . 

Luz Pinto. que. CUI1l0 l"fl.IN da bancada, se tem 
so dos SCUS p;ltl icíos. como do país in-

Deputado Federnl . Denutado Federal 
..,-.--.,..--->... 

Tenente exanerada A todos, no. diaidc hoje, enviamos nossas felicitações. Prisãa de ·maedeiras 
- do - em 

Cargo lIe Pharmaceutico S. Paulo 
RIO; 27 - O ministro da S. PAULO, 27. -· A policia

Justiça exonerou o dr. Se­ prendeu Joaq uirr. Ferreira de 
bastião da Silva ·Campos do Maltos, Porlirio Alves e Maria 

Adriull~. que fabricavam moedas logar de pratico de pharma- l falsas de 1SOOO,
cia do Laboratorio Pharma· I foram apprchelldidas, alérn 
ceutico da Policia Militar do I dos apetrechos para sua fabri­
Districto Federal, visto terj' caçãO cerca de 30U ITIClt:uas. A 
sido nomeado ~ . tenellte phar­ fabrica estava instJllaua em Rio 

Preto. 

.. maceutico do Corpo~de Bom­
beiros. Prlncipe (!e Galles 

LONDRES. 27 - Sal ,csc de~~--~~---­Relações amIstosas fon te fiueul;':lIa que" aviador Ed·Anglo.russo8 w.Jrd I kdley neldell, antigo ot"·
LONDRES, 27. o embaixa licial ua He;;1 força Aerea Bri­

·<lor russo tom Paris, sr. Dovga· tannica, fni nomeado "ilolo pes­
levsky que se acha nesta capital oal UC) pnncipe de Ualles, o 

> em negociações para o reata­ que vem corroborar as nuticias 
mento das relações commerciaes , de que as alltoridades bntannkas 
e diplomaticas entre a Grã .Breta­ haviam persurdidn n herdeiro da 
nha e o Soviet, conferenciou de 1 " Dr. Edmundo d~ Luz Pinto corôala ahster·se Ih! pilota o aviãor 
novo com o ministro dos Estran· '> de dois logares que Sua Alteza
,2eiros, ~r. I-Icndrrson. I I.l'adfr da bal/rndn Cr./hnti/1mse reccntell1ent{ ,'dquirira. 
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